
// Ligação da Maria Lacerda com a BR-101está sendo refeita e o NOVO mostra em primeira mão como ficará o tráfego na área 
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Alegando ceder aos 
apelos dos aliados, 
deputado renuncia 
à presidência da 
Câmara, afirma estar 
sendo perseguido e 
prevê que a história 
lhe fará justiça por 
ter conduzido o 
impeachment de 
Dilma Rousseff. Após 
a renúncia, eleição 
para presidência da 
Casa é convocada para 
a próxima terça-feira. 
Para alguns, decisão 
de Cunha é vista como 
manobra para tentar 
evitar a cassação do 
mandato.  Política #2

Cunha 
renuncia 
e eleição 
será terça

Leroy Merlim investe R$ 4,5 milhões para 
mudar trânsito em Parnamirim Cidades #10

Governo vê rombo 
de R$ 139 bilhões 
nas contas de 2017
Considerada “extremamente realista e factível” para Henrique Meirelles (Fazenda), 
meta vai exigir R$ 55 bilhões extras cuja fonte não foi detalhada. Executivo anuncia 
pente-fino em benefícios da Previdência para recuperar R$ 7,1 bilhões.  Economia #8

Com a publicação no 
Diário Oficial da Justiça Fe-
deral, na última quarta-feira, 
da decisão do juiz Magnus 
Delgado autorizando a con-
tinuidade da obra do ‘Hotel 
do BRA’, na Via Costeira, 
começa a valer o prazo de 
cinco dias para a Secretaria 

Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb) en-
viar à NATHWF Empreendi-
mentos toda documentação 
necessária à  conclusão do 
licenciamento ambiental. O 
processo deverá ser regulari-
zado em 120 dias. 
Cidades #12

Semurb tem prazo para 
atender justiça federal
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Vamos parecer muito 
estranhos quando 

arqueólogos do futuro 
escavarem nossas vidas.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Universidade Federal do 
RN entra no “Top 50” da 

América Latina em lista de 
revista da Inglaterra. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Não deveria haver banalidade 
na interpretação, mesmo 
porque existe moda que 
nunca sai de moda.  .#6

QUEM NÃO LIGAR, VAI LEVAR MULTA!

A partir de hoje, durante o dia, os motoristas estão obrigados a manter o farol baixo aceso nas rodovias 
estaduais e federais. Quem não respeitar a nova lei, leva 4 pontos na Carteira de Habilitação e 

paga R$ 85,13 de multa. NOVO lista as vias onde a regra vale em Natal.    Cidades #9

Dirigente do Baraúnas 
e jogador do Palmeira 
de Goianinha abrem o 
jogo sobre as suspeitas 
investigadas pela operação 
Game Over. Jogos do 
Potiguar deste ano estão 
sob suspeitas e o técnico 
Marcos Ferrari (foto) está 
foragido.  Esportes #13

Em reunião com o ministro 
da Fazenda, governador 
Robinson Faria cobra R$14 
bilhões para os estados 
nordestinos, como forma 
de repor as perdas com a 
redução dos repasses do 
Fundo de Participação 
dos Estados (FPE) e 
de compensá-los pela 
renegociação da dívida, 
que trouxe pouco benefício 
para o Norte e o Nordeste. 
 Política #3

Fontes 
relatam 
esquema no 
Estadual

Robinson 
Faria cobra 
R$ 14 bi para 
o Nordeste
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Política

Dizendo-se perseguido, ele chora ao ler trechos da carta em que anuncia sua decisão; 
deputados irão escolher novo presidente para mandato tampão na próxima terça-feira 

Eduardo cunha ‘cede aos apelos’ 
e renuncia presidência da câmara

O 
p r e s i d e n t e 
afastado da 
Câmara, Edu-
ardo Cunha 
( P M D B - R J ) , 

renunciou ontem  à presi-
dência da Casa. Ele perma-
nece com o mandato de de-
putado federal. "Resolvi ceder 
aos apelos generalizados dos 
meus apoiadores [...] Somente 
a minha renúncia poderá pôr 
fim a esta instabilidade sem 
prazo. A Câmara não suporta-
rá infinitamente", disse, ao ler 
sua carta de renúncia em en-
trevista à imprensa no Salão 
Nobre da Câmara. Em ocasi-
ões anteriores, por várias ve-
zes, Cunha negou que iria 
renunciar.

Ao ler a carta, Cunha dis-
se que é alvo de perseguição 
por ter aceito a denúncia que 
deu início ao processo de im-
peachment de Dilma Rousse-
ff. "Sofri e sofro muitas perse-
guições em função das pau-
tas adotadas. Estou pagando 
um alto preço por ter dado iní-
cio ao impeachment. Não te-
nho dúvidas, inclusive, de que 
a principal causa do meu afas-
tamento reside na condução 
desse processo de impeach-
ment da presidenta afastada", 
disse.

Cunha chorou ao ler al-
guns trechos da carta. O pe-
emedebista disse também 
que sempre falou a verdade. 
"Comprovarei minha inocên-
cia nesses inquéritos. Não re-
cebi qualquer vantagem inde-

vida de quem quer que seja", 
disse.

Com a decisão de Cunha 
de deixar a vaga, a Câmara 
terá que convocar novas elei-
ções no prazo de até cinco ses-
sões plenárias – deliberativas 
ou de debates com o mínimo 
de 51 deputados presentes - 
para uma espécie de manda-
to-tampão, ou seja, para um 
nome que comandará a Casa 
até fevereiro do próximo ano 
quando um novo presidente 
será eleito.

Com a renúncia, pode se 
encerrar o impasse sobre a 
permanência de Waldir Ma-
ranhão (PP-MA) no comando 
da Câmara. Maranhão assu-
miu o cargo desde que Cunha 
foi afastado da presidência da 
Câmara pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

O descontentamento dos 
deputados com a condução 
de Maranhão provocou, inclu-
sive, um acordo informal para 
que ele não presida as ses-
sões de votações. Todas as ve-
zes em que Waldir Maranhão 
tentou quebrar este acerto, os 
parlamentares se recusaram 
a discutir e votar matérias im-
portantes até que ele deixasse 
a Mesa do Plenário, que estava 
sendo revezada com o primei-
ro-secretário, Beto Mansur 
(PRB-SP) e o segundo vice-
-presidente da Mesa Diretora 
da Câmara, deputado Fernan-
do Giacobo (PR-PR) – possí-
veis candidatos à vaga provi-
sória da presidência.

Eduardo Cunha está no 
quarto mandato, iniciado no 
PP e depois migrou para o 
PMDB no período em que o 
partido estava dividido entre 
o apoio ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e a possi-
bilidade de uma candidatura 
própria. Na eleição de 2006, 
Cunha integrou o grupo que 
militou pela candidatura pró-
pria do PMDB mas, a partir de 
2007, com vitória de Lula no 
segundo turno, a legenda foi 
para a base do governo.

Eleito presidente da Câ-
mara em primeiro turno no 
dia 1º de fevereiro de 2015, 
Cunha recebeu 267 votos e 
derrotou três candidatos, en-
tre eles, Arlindo Chinaglia 
(PT-SP), que era o candida-
to do Palácio do Planalto na 
época, que obteve apenas 136 
votos.

Durante a disputa e nos 
meses seguintes, Cunha re-
petiu em diversos episódios 
que o governo de Dilma Rous-
seff resistiu fortemente à sua 
candidatura à presidência da 
Casa, o que, segundo ele, justi-
ficou a resistência sofrida por 
parte da base aliada na época.

O comando da Câmara é 
exercido por dois anos, mas 
nos primeiros meses, Cunha 
já começou a sentir a pressão 
suscitada pelas suspeitas de 
seu envolvimento em negó-
cios ilícitos envolvendo con-
tratos de empresas com a Pe-
trobras e existência de contas 
secretas no exterior. // cunha chorou ao ler alguns trechos da carta de renúncia

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O processo para afastar 
definitivamente o peeme-
debista começou em outu-
bro do ano passado, quan-
do o PSOL e a Rede entra-
ram com uma representação 
contra Cunha alegando que 
ele havia mentido à Comis-
são Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) da Petrobras, quan-
do negou ser o titular de con-
tas no exterior. No processo, 
que ficou marcado como o 
mais longo do colegiado, du-
rando oito meses em função 
do que adversários classifica-
ram de manobras de aliados 
de Cunha, a cassação acabou 
sendo aprovada no dia 14 de 
junho, por 11 votos contra 9, 
no Conselho de Ética.

A defesa de Cunha en-
trou com um recurso na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) para tentar rever-
ter o resultado. Foram elen-
cados mais de 10 pontos em 
que Cunha questiona a trami-
tação do processo, entre eles, 
a intenção de aditar a repre-
sentação contra ele incluin-
do informações sobre rece-
bimento de propina, o ponto 
que trata da votação no con-
selho ter sido nominal e o 
que aponta que Marcos Ro-
gério (DEM-RO) que, segun-
do ele, não poderia ter conti-
nuado como relator do caso, 
depois de ter mudado de par-
tido com a janela partidária e 
continuar ocupando a vaga 
do PDT.

Quarta-feira (6), o rela-

tor do recurso de Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), que pede 
a anulação da tramitação do 
processo de cassação dele 
no Conselho de Ética da Câ-
mara, apresentou seu pare-
cer à Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ). O deputa-
do Ronaldo Fonseca (PROS-
-DF) acatou parcialmente o 
pedido de Cunha e recomen-
dou uma nova votação do 
processo no conselho. O pre-
sidente da CCJ, Osmar Ser-
raglio (PMDB-PR), marcou 
para 16h de segunda-feira 
(11) a nova sessão para o iní-
cio da discussão e votação do 
parecer.

Para ser aprovado, o pare-
cer de Fonseca precisará dos 
votos da maioria dos 66 inte-
grantes da comissão. O tex-
to será então debatido entre 
parlamentares e depois o re-
lator terá mais 20 minutos 
de réplica e a defesa outros 
20 minutos de tréplica an-
tes da votação. Antes do de-
bate, o advogado de defesa 
ou próprio Cunha podem fa-
lar por cerca de duas horas, 
tempo equivalente ao usado 
pelo relator para apresentar 
o parecer.

 Se a CCJ rejeitar os argu-
mentos de Cunha, o proces-
so de cassação vai a plenário 
e precisa de 257 votos para 
qualquer que seja a decisão 
final. Se acatar o recurso, o 
processo volta para o Conse-
lho de Ética, que deverá fazer 
uma nova votação. 

Paralelamente ao pro-
cesso de cassação na Câma-
ra, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Cunha é alvo de 
pelo menos cinco processos, 
além de ter sido afastado do 
comando da Casa por deci-
são do ministro do STF Te-
ori Zavascki, relator da Ope-
ração Lava Jato. A medida, 
acompanhada pelos 11 mi-
nistros da Corte, foi em res-
posta à acusação do pro-
curador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, de que 
Cunha tem atrapalhado as 
investigações.

O peemedebista entrou 
com recurso no STF pe-
dindo para voltar à Câma-
ra para se defender pessoal-
mente no processo de cas-
sação, o que acabou sen-
do acatado pela Corte. No 
STF, Cunha também res-
ponde a processo em que 
é acusado de ter recebido 
US$ 5 milhões em propina 
para viabilizar contrato de 
navios-sonda da Petrobras. 
O STF já rejeitou o recurso 
apresentado pela defesa do 
peemedebista.

Há ainda denúncia de 
que Cunha recebeu propina 
da Petrobras em contas se-
cretas no exterior e acusa-
ções de que usou o mandato 
para beneficiar aliados, além 
da suspeita de que atuou no 
desvio de recursos destina-
dos à obra do Porto Maravi-
lha, no Rio de Janeiro.

Líderes partidários 
se reuniram ontem e 
decidiram marcar a 
eleição para presidente da 
Câmara na próxima terça-
feira, contrariando decisão 
do presidente interino da 
Casa, Waldir Maranhão 
(PP-MA), que havia 
convocado o pleito para 
quinta-feira, último dia do 
prazo regimental, de cinco 
dias úteis após a renúncia 
de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) do cargo.

Irritados com o 
acordo de líderes da base, 
PSDB, DEM, Rede e PSB 
se retiraram da reunião. 
Mesmo assim, segundo 
líderes da base, a decisão 
teve respaldo de 280 
deputados, mais que os 257 
necessários para derrubar 
a decisão de Maranhão. A 
eleição começará a partir 
das 13h59m de terça-feira, 
e o prazo de inscrição 
de candidatos vai até o 
meio-dia

O advogado e ex-
ministro José Eduardo 
Cardozo, defensor da 
presidente afastada Dilma 
Rousseff, afirmou que 
a decisão de Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) de 
renunciar à Presidência 
da Câmara coloca em 
xeque o processo de 
impeachment da petista. 
Cardozo chamou a 
atenção para o fato de 
Cunha ter confessado, no 
discurso em que abdicou 
do comando da Câmara, 
que “sem dúvida alguma” 
o marco da sua gestão foi 
ter admitido a abertura do 
processo de impedimento 
contra Dilma.

“A fala dele demonstra 
claramente o que estamos 
alegando desde o início, 
que houve desvio de poder 
na decisão dele de admitir 
o pedido”, disse Cardozo. 
“Confirma exatamente 
que ele não fez aquilo 
diante de uma ilegalidade, 
mas sim para atingir 
uma presidenta que não 
paralisava as investigações 
contra ele”, completou.

O defensor de 
Dilma disse que vai 
pedir a juntada do 
pronunciamento de 
Cunha ao processo 
de impeachment 
que corre no Senado 
para comprovar a 
irregularidade do 
pedido. Disse também 
que pretende estudar 
se recorre novamente 
ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) com base na 
manifestação do agora ex-
presidente da Câmara.

alvo de 
processos 
no StF

líderes 
antecipam 
a eleição 

cardozo 
vê desvio 
de poder

Processo de cassação 
começou em outubro

// Ministro teori Zavascki, relator da operação lava Jato no StF

// Waldir Maranhão, presidente interino da câmara dos Deputados

MARCELO CAMARGO / ABr
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Em Brasília, com outros governadores, Robinson cobra reposição pelas perdas nos repasses 
do FPE e compensação pelo acordo sobre a dívida dos estados, que não beneficiou a região

Robinson pede R$ 14 bilhões ao 
governo federal para o Nordeste

E
m reunião ocorri-
da ontem (7) , na 
sede do Ministé-
rio da Fazenda em 
Brasília, o gover-

nador do Rio Grande do Nor-
te, Robinson Faria, cobrou ao 
ministro Henrique Meirelles 
uma reposição de R$ 14 bi-
lhões para os estados nordes-
tinos, como forma de repor as 
perdas com a redução dos re-
passes do Fundo de Partici-
pação dos Estados (FPE) e de 
compensá-los pela renegocia-
ção da dívida dos estados, que 
em pouco beneficiou a região.

"O refinanciamento da dí-
vida não atende as necessida-
des do Rio Grande do Norte, 
por que, hoje, o problema do 
Estado é de caixa. O refinan-
ciamento é mais interessante 
aos grandes estados que têm 
grandes dívidas. Toda dívida 
do Nordeste com a União re-
presenta 4% do total, ou seja, 
queremos uma compensação 
para os estados que não foram 
beneficiados. Os [estados] que 
mais deviam, foram atendidos 
", disse Faria.

A renegociação da dívida 
fechada com o governo Temer 
há duas semanas beneficiou 
principalmente seis estados, de 
acordo com o governador poti-
guar: São Paulo, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Minas Ge-
rais, Goiás e Alagoas. O acordo 

esticou o pagamento das dívi-
das por mais 20 anos e suspen-
deu o pagamento das parcelas 
mensais pelos estados até o fim 
de 2016, que será retomado em 
janeiro de 2017 mas, até mea-
dos de 2018, terá descontos.

Na semana passada, Robin-

son já havia encaminhado car-
ta com a proposta entregue on-
tem, representando os gover-
nadores do Norte e do Nordes-
te, ao Presidente da República, 
Michel Temer, e a Henrique 
Meirelles, pleiteando o ressar-
cimento das perdas do Fundo 

de Participação dos Estados 
(FPE). O documento, também 
assinado pelo pelos governa-
dores do Acre, Amapá, Amazo-
nas, Rondônia, Roraima, Pará, 
Tocantins, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Alagoas, Sergipe e Bahia, pro-

põe a inclusão de um texto es-
pecífico para beneficiar as uni-
dades federativas menores no 
Projeto de Lei 257/2016, que 
estabelece o Plano de Auxílio 
aos Estados e cria medidas de 
estímulo ao reequilíbrio fiscal.

A  dívida do Rio Grande 

do Norte é a segunda menor 
do país, por isso o estado pou-
co se beneficia com a renego-
ciação. Já para o estado  do Rio 
de Janeiro, está confirmado 
um aporte de R$ 2,9 bilhões 
para enfrentar a forte crise 
pela qual aquele estado passa, 
que vem atrasando salários de 
servidores, além de atender a 
serviços de segurança para a 
Olimpíada. Para Faria, a crise 
atinge a todos e não apenas o 
grandes estados como Rio de 
Janeiro e São Paulo, por isso 
considera justa a ajuda adicio-
nal de R$ 14 bilhões solicitada.

Robinson participou da 
reunião acompanhado dos 
governadores da Bahia, Paraí-
ba, Alagoas, Ceará, Maranhão 
e Piauí, e dos vice-governado-
res de Sergipe e Pernambuco, 
além de senadores de diversos 
estados, como os potiguares 
José Agripino e Garibaldi Filho.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Robinson Faria tem se destacado em meio aos governadores do Nordeste na luta por compensação econômica do governo federal

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

As eleições municipais 
de 2016 serão o verda-
deiro teste das novas 

regras eleitorais que passa-
ram a vigorar neste ano. Essa 
é a opinião da desembargado-
ra Zeneide Bezerra, presiden-
te do Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) do Rio Grande do 
Norte. Outro desafio da Justi-
ça estadual será realizar o plei-
to com corte de quase 20% no 
orçamento, considerado “ab-
surdo” por ela. 

“O maior desafio é terminar 
a eleição e a gente fazer uma 
interpretação real dessa nova 
legislação. A gente ouve co-
mentários sobre ela e sempre 
ficam mil interrogações. Estu-
damos, analisamos, criticamos, 
mas o resultado a gente só vai 
ver após as eleições. A legisla-
ção nasceu ontem”, comentou. 

Uma das principais mu-
danças apontadas pela de-
-sembargadora foi a diminui-
ção do tempo de campanha 
e dos prazos de registro parti-

dário, de coligações, entre ou-
tros. O registro de candidatu-
ra ocorre até o dia 15 de agos-
to e, no dia seguinte, a campa-
nha terá início. “O candidato 
vai se registrar num dia e no 
outro dia já terá que ter sua 
campanha na rua. São prazos 
muito enxutos”, avalia. As mu-
danças vão ocorrer justamen-
te numa eleição municipal, 
que, de acordo com a magis-
trada, é a mais difícil de se re-
alizar. Há muita rivalidade po-
lítica nas cidades. “Os interes-
ses são muitos”. 

A desembargadora não 
será presidente do TRE em ou-
tubro, quando ocorrerá a cam-
panha. Dia 1º de setembro, em 
meio à eleição, assume o cargo 
o novo presidente, desembar-
gador Dilermano Motta. 

A desembargadora visitou a 
sede do NOVO ontem (7) para 
convidar os profissionais da re-
dação a participarem do evento 
Café com Jornalistas, na quinta-
-feira (28), no plenário do Tri-
bunal, onde será apresentada 
toda a logística envolvida no 
pleito. A equipe técnica esta-

rá disponível para tirar dúvidas 
dos jornalistas, na ocasião.

Ela afirmou ainda que a 
preparação para o pleito co-
meçou  em 2014, após o fim 
das eleições para presidente, 
governadores e legisladores 
federais e estaduais. 

O planejamento estratégi-
co está preparado. Foram rea-
lizadas visitas a todas as cinco 
regiões eleitorais do estado. O 
foco, de acordo com Zeneide, 
é conseguir realizar uma elei-
ção segura e eficaz com me-
nos recursos. “Estamos fazen-
do todo o planejamento es-
tratégico das eleições em face 
dos cortes que a gente teve de 
forma abrupta, pela primeira 
vez na história das eleições no 
país”, aponta.

A queda orçamentária foi 
de cerca de 16%. A previsão 
inicial, de gasto para os pleitos 
nos 167 municípios potigua-
res era de R$ 8.493.000 que 
caiu para R$ 2.683.000. Poste-
riormente houve uma recom-
posição de R$ 1,3 milhão, que 
totalizou R$ 7.109.000.

Zeneide Bezerra ainda ex-

plicou que nenhum dos no-
mes que compõem a lista de 
mais de três mil políticos e 
gestores que tiveram as con-
tas rejeitadas pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) está 
inelegível. Eles só deverão per-
der o direito de serem eleitos 
caso a Justiça seja provocada 
pelo cidadãos ou órgãos como 
o Ministério Público e os con-
dene. Até lá, podem parti-
cip normalmente do pleito, “é 
apenas uma lista”, como defi-
niu a magistrada.

A presidente do TER ainda 
destacou que programas reali-
zados pelo tribunal durante a 
sua gestão tomaram destaque 
no âmbito da Justiça, nacional-
mente - como o TRE em mo-
vimento, que repassa informa-
ções sobre direitos e deveres 
do eleitor nos ônibus da cidade. 
O projeto concorre ao prêmio 
Innovare, que ava-lia e premia 
projetos de inovação na Justiça. 
O presidente do TRE do Paraná 
Luiz Fernando Tomasi Keppen 
esteve ontem no Rio Grande 
do Norte para conhecer alguns 
desses projetos.

// Pleito

Novas regras eleitorais só podem ser avaliadas 
depois de outubro, revela presidente do TRE
Igor Jácome 
Do NOVO

// Zeneide Bezerra, presidente do TRE: “A legislação nasceu ontem”

ARGEMIRO LIMA / NOVO

As quedas no Fundo de 
Participação dos Estados (FPE) 
são outro argumento para o pe-
dido bilionário. Juntos, os 16 es-
tados das regiões Norte e Nor-
deste têm previsão de perdas 
do FPE no valor de R$ 14 bi-
lhões até o final de 2016.

“Em razão disso, nossos 
estados sofreram uma queda 
real nas suas receitas nos dois 

últimos anos, com previsão de 
continuar agora em 2016. En-
quanto isso, o plano de auxí-
lio apresentado pelo Governo 
Federal nos beneficia muito 
pouco”, explicou Robinson. O 
Rio Grande do Norte perdeu 
do FPE R$ 199.551.785,72. Em 
2016, até o mês de maio, o RN 
deixou de receber do FPE R$ 
236.464.793,90. A previsão é 

de que até o final deste ano 
as reduções dos repasses al-
cancem R$ 567.515.505,36. Se 
somadas as perdas de 2015 e 
2016, o valor atinge mais de R$ 
760 milhões. “A recuperação 
da economia nacional passa 
pela recuperação dos estados”, 
destaca o governador.

Para recuperar as econo-
mias dos estados ainda no 

exercício de 2016, outras duas 
propostas foram apresentadas 
ao Ministro. Uma prevê o res-
tabelecimento da tributação 
do imposto de renda sobre lu-
cros e dividendos. Até 1995, 
os haveres a título de distri-
buição de lucros e dividendos 
eram tributados pelo impos-
to de renda em 15%. Naque-
le ano, entretanto, passou-se 

a renunciar a essa receita es-
tabelecendo-se total isenção. 
A outra proposta é a ampliar 
em 2% - passando dos atuais 
22,5% para 24,5% - a destina-
ção do FPE aos Estados. O im-
pacto do aumento do percen-
tual do FPE seria de R$ 6 bi-
lhões/ano e o fim da isenção 
do Imposto de Renda sobre lu-
cros e dividendos de R$ 11 bi-

lhões e 250 milhões/ano.
Segundo o portal G1, o mi-

nistro Henrique Meirelles dis-
se que iria analisar os pleitos 
do RN e dos demais estados e, 
diante da argumentação dos 
governadores de que os Esta-
dos têm pressa diante da gra-
vidade da situação financeira, 
prometeu dar resposta breve, 
sem, contudo, estipular prazo.

Recuperação é cobrada ainda para 2016

A recuperação 
da economia 

nacional 
passa pela 

recuperação 
dos estados”

Robinson Faria
Governador do RN
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OpiniãO

São muito poucas as pes-
soas em todo o Brasil com o 
lastro – intelectual, moral e 
político – do ministro Fran-
cisco Fausto para questionar 
o avanço do Poder Judiciário 
e as consequências negativas 
para a Democracia brasileira.

Com toda uma vida dedi-
cada ao Judiciário, respeitado 
pelo legado que deixou, Faus-
to não fugiu dos temas evita-
dos pela grande maioria dos 
observadores, dizendo que vê 
com muita apreensão a atua-
ção dos Tribunais Superiores, 
“porque, de repetente nós ju-
dicializamos a política de tal 
maneira que as decisões mais 
importantes são tomadas pelo 
Supremo Tribunal Federal ou 
pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça. Isso cria um impasse mui-
to forte, porque a democracia 
não resiste a esse tipo de in-
versão de ordem. Na democra-
cia os Poderes têm que funcio-
nar normalmente, cada  um fa-
zendo o seu trabalho. – Não se 
pode deixar que o Supremo 
Tribunal fique dizendo como 
o Congresso Nacional – a Câ-
mara dos Deputados e o Sena-

do da República – deve atuar 
na hipótese de um Presiden-
te da República ser processa-
do em um pedido de impea-
chment. O Congresso tem a 
sua própria forma de agir, mas 
infelizmente, nós chegamos a 
esse ponto, porque a classe po-
litica do país se omitiu demais”.

E continua: “Acho que 
há exagero do Supremo em 
tudo: No caso do afastamen-
to do Presidente da Câma-
ra, deputado Eduardo Cunha, 
acho que ele não tem apoio 
de nenhum voto dos brasi-
leiros. Todo mundo está con-
tra ele, mas o Supremo sub-
verteu tudo. Tirou Eduardo 
Cunha da presidência da Câ-
mara, em uma espécie de ma-
nobra.” Fausto não foge desse 
tema, assumindo uma posição 
que contraria o pensamen-
to da maioria, e mesmo com 
essa consciência afirmou que 
“o Supremo não poderia fazer 
isso porque está dando supre-
macia ao STF sobre os demais 
Poderes. Hoje o Poder Judici-
ário é que está, praticamente 
mandando no País. São deci-
sões muito fortes, até quando 

não decide também é forte.” E 
vai além. Ele diz que no pro-
cesso que transitou no Conse-
lho de Ética da Câmara, esse 
esteve certo ao decidir que se 
tratava de uma questão de or-
dem interna da Câmara Fe-
deral. Embora reconheça que 
os outros processos que estão 
no Supremo, a Corte teria que 
aguardar. Esperar que a Câma-
ra Federal cumpra o seu papel.

Por mais amor e respei-
to que se tenha ao Judiciário é 
preciso que suas atitudes e ro-
tinas sejam discutidas, sobre-
tudo quando se encontra al-
guém que pertencendo a ins-
tituição se dispõe a questionar 
aspectos do corporativismo, 
num país que parece aceitar 
que a judicialização seja o re-

médio para qualquer um dos  
males da sociedade, seja a fal-
ta de um medicamento na 
rede hospitalar do governo ou 
um problema de natureza po-
lítica como os que foram rela-
tados pelo ministro Francisco 
Fausto, ou mesmo as deman-
das naturais de uma campa-
nha eleitoral, que tem esti-
mulado os julgadores de pri-
meira instância a modifica-
rem o resultado das urnas e 
ainda apresentem como pro-
va de eficiência a cassação de 
mandatos de quem foi eleito 
(nosso Rio Grande do Norte 
teve mais Prefeitos cassados 
do que São Paulo – e isso está 
sendo apresentado como pro-
va de eficiência da nossa Justi-
ça Eleitoral...)

Ninguém pode encontrar 
nas palavras do Ministro apo-
sentado do Tribunal Superior 
do Trabalho nada que pos-
sa ser confundido com desa-
preço ao Judiciário. Pelo con-
trário A defesa dos três Po-
deres, independentes e har-
mônicos não é discurso de 
nenhum magoado. É discurso 
de Democrata.

Reconhecimento global
A Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte tem 
muito o que comemorar, 
depois do destaque recebido 
na prestigiosa revista inglesa 
“Times Higher Education 
(THE) que a situou entre as 
50 melhores instituições de 
ensino superior da América 
Latina. A reitora Ângela 
Paiva atribuiu a melhoria da 
qualidade de ensino superior 
do RN a expansão regional, 
por meio da interiorização 
e internacionalização 
via acordos bilaterais de 
cooperação técnica.

Exposição de animais
A 19ª Exponovos (exposição 
agro-pecuária de Currais 
Novos) começa hoje, tendo o 
seu ponto alto previsto para 
amanahã com a realização 
do Grande Leilão Emparn e 
Convidados, reunindo trinta 
lotes de bovinos, caprinos 
e ovinos da mais alta 
qualidade.

Maria Auxiliadora
Hoje completa exatamente 
65 anos que o Instituto Maria 
Auxiliadora, fundado em 
janeiro de 1951, começava 
a funcionar num casarão 
da avenida Hermes da 

Fonseca, com a chegada 
das três primeiras irmãs 
da congregação das Filhas 
de Maria Auxiliadora, que 
receberam a doação do 
imóvel de d. Dulce Meira e 
Sá de Figueiredo, viúva do 
dr. Aderbal de Figueiredo, 
uma imensa área onde foi 
instalado o educandário.

Parou geral

As obras de reforma e 
modernização da Bibioteca 
Pública Câmara Cascudo, na 
rua Potengi, em Petrópolis, 
que vinha se arrastando 
desde 2013, agora parou de 
vez. O Governo do Estado e a 
empresa Flague Construções,  

decidiram reiscindir 
bilateralmente o contrato que 
haviam firmado em 2013. 
Além da Biblioteca Natal 
sofre com o fechamento, há 
mais de um ano do Teatro 
Alberto Maranhão.

Política na escola
A Fundação Perceu Abramo 
inicia, hoje, no Centro de 
Treinamento João Paulo 
II, a exemplo do que está 
programado para todo o 
Brasil, um curso de formação 
parapré candidatos do PT. O 
curso trata de planejamento 
de campanha, programa 
de governo, elaboração de 
diagnóstico dos municípios e 
“o jeito petista de governar” – 
ai o bicho pega.

Tudo igual
Tendo ido a sede da 
Petrobrás, no Rio de 
Janeiro, na última quarta-
feira solicitar o aumento 
da produção da querosene 
de aviação na na Refinaria 

Clara Camarão, o governador 
Robinson Faria pode ter 
perdido a viagem o Governo 
Federal na guerra fiscal do 
setor aéreo uniformizando 
a alíquota do ICMS sobre 
compustivel de aviação em 
12%, como é praticado no RN.

Porto e destinos
No Mercado de Petropólis, 
hoje tem noite de cinema, 
com a exibição do longa 
metragem “Passo da Pátria 
– Porto de Destinos”, no 
Espaço Cultural Abraham 
Palatinick. Trata-se de um 
documentário dirigido pelos 
jornalistas Alex Regis e 
Paulo Dumaresq que conta 
a história daquele recanto 
desde o Século IXX, quando 
era o grande porto de entrada 
de mercadorias de Natal.

Busca de talento
O Instituto Metrópole Digital 
encerra, hoje, o “curso de 
inverno”, que funciona côo 
sendo a segunda fase do 
processo seletivo para o 
programa Talento Metrópole, 
que se propõe a atrair 
jovens estudantes com altas 
habilidades/superdotação 
para integrarem um 
programa voltado para 
estudantes com esse perfil.

Santa harmonia

ZUM  ZUM  ZUM

A Lei precisa avançar 

#Rigoberto2016

O Tribunal de Contas do Estado divulgou esta semana lis-
ta com 1,3 mil nomes de gestores que tiveram suas contas re-
provadas pela corte. São pessoas que ocuparam cargos pú-
blicos e que - por motivos diferentes - não lograram a aprova-
ção das suas gestões à frente desses órgãos ou pastas. 

Há uma ressalva, como tudo no Brasil. Não correm risco 
de ficarem inelegíveis os gestores falecidos (óbvio) e "os que 
estiverem enquadrados nas hipóteses previstas na recomen-
dação conjunta de 11 de junho de 2014, assinada pelo Minis-
tério Público de Contas e pela Procuradoria Regional Eleito-
ral". O que isso significa? Estão excluídos os que foram con-
denados por prestações de contas em atraso, desde que isso 
tenha sido corrigido; por falta de publicação de "relatório de 
gestão fiscal, desde que tenha sido remetido ou publicado; 
por descumprimento de diligência que tenha atraído a apli-
cação de multa; entre outras".

Todos os outros que não se enquadrarem nessa situações 
são, automaticamente, pré-candidatos a ficha suja. Mas ain-
da não o são. A citação de seus nomes é apenas um dos ele-
mentos que pode gerar o impedimento eleitoral. Logo que a 
lista saiu, muitos - incluindo alguns jornalistas deste NOVO - 
ficaram na dúvida exatamente sobre essa questão. A verdade 
é que muito além da dúvida, há o titubeio. Teremos eleições 
municipais este ano. E não é errado afirmar que alguns des-
ses que tiveram contas reprovadas vão conseguir se candida-
tar. E há mesmo a possibilidade de serem eleitos. E retorna-
rem exatamente aos gabinetes nos quais geraram prestações 
de contas irregulares. 

O Brasil - não só o Rio Grande do Norte - deveria levar-se 
mais a sério e avançar para tornar essa questão das contas 
algo mais rígido, que realmente implicasse condição de ficha 
suja. Se fosse assim, já na eleição deste ano, teríamos fora do 
conjunto de candidatos que veremos as fotos na tela da urna 
um sem número de pessoas que se acostumaram a não res-
peitar as normas que todo gestor deveria obedecer. 

Se a lista do TCE tivesse poder de impedir os maus gesto-
res de concorrer nas proximas eleições, com certeza, a cada 
ano, seria cada vez menor a quantidade de pessoas nessa lis-
ta. Porque a questão da prestação de contas, que implica boa 
gestão à frente das prefeituras, câmaras, assembleias, gover-
nos e todos mais, se tornaria atributo necessário à sobrevi-
vência eleitoral dos políticos. Enquanto a Justiça - como um 
todo - continuar aplicando a Lei permitindo a existência to-
cas no terreiro da administração pública, as raposas continu-
arão a visitar o terreno, sempre encontrado, aqui e ali, um bu-
raco por onde entrar e sair. Numa plantação assim, apenas 
uma cultura viceja além da expectativa: a da corrupção. 

Em qualquer outro lugar Rigoberto seria uma exceção. 
Mas em Natal a lógica muda e, por aqui, ele é um cidadão-
-de-bem padrão. Desde cedo, por exemplo, lutou e batalhou 
muito para conseguir acordar todos os dias às 6h45 e não 
perder a carona do pai para a escola particular que ficava dis-
tante uns três quarteirões de sua casa.

Também, com muita bravura, aprendeu sozinho a lidar 
com a diferença de classes na escola, onde via alguns ami-
gos viajando para o exterior todos os anos, enquanto ele ti-
nha que se contentar com idas repetidas a Gramado, Paraty 
e, pasmem, à fazenda do avô em Santana do Matos. 

Foram anos de batalha até Rigoberto conquistar sua in-
dependência. Com sangue nos olhos, suor provocado por 
seus agasalhos GAP e muitas lágrimas, conseguiu ser apro-
vado na melhor faculdade particular da cidade e, como prê-
mio, ganhou seu primeiro carro – um popular, para quem 
acha que tudo para ele veio de mão beijada. 

Mal deu tempo fazer uma trip pela Europa ao término do 
curso e, exatos dois meses após a colação de grau, estava Ri-
goberto adentrando em seu escritório com a missão de per-
petuar o bom nome de sua família em sua área de atuação. 

Foi uma época dura e de muitas descobertas. Pouca gen-
te sabe, mas foi nesse tempo que ele precisou começar a 
acordar sozinho, fazer seu próprio café (inteligente, preferia 
comer na padaria na esquina de casa para ganhar tempo) e 
trabalhar sozinho para ter o próprio dinheiro. 

Pior de tudo era enfrentar o preconceito de pessoas que, 
só porque tiveram a oportunidade de poder ralar desde mui-
to cedo para conseguir comer, de andar de ônibus e usar ser-
viços públicos, achavam que ele tinha a obrigação de saber 
mais sobre a vida já aos 23 anos.

Cristão fervoroso, também enfrentava olhares atravessa-
dos na Igreja toda vez que difundia seus ideais progressistas 
de diminuir a criminalidade e a pobreza através da eutaná-
sia coletiva para presidiários e moradores de rua.  Num ato 
de bravura, aos 25, até rasgou algumas partes da Bíblia que 
falavam sobre cuidar de presos, pobres e necessitados. Mas, 
como sempre acontece com os menos favorecidos de nossa 
sociedade, foi criticado por isso. 

Sem cargo comissionado em lugar algum, passou anos 
precisando se virar apenas com os clientes arranjados pelo 
pai. Mas nunca desistiu. Crente num futuro melhor, será can-
didato a vereador em outubro. Com os apoios que tem rece-
bido de empresários amigos do pai, sabe que a vitória é ques-
tão de tempo e que, após tantas lutas, fará boa parte da cida-
de se sentir representada na Casa do Povo. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA VEREADORA AMANDA GURGEL SOBRE 
SUA SAÍDA DO PSTU POR DIVERGÊNCIA 
COM A DIRETRIZ POLÍTICO DO PARTIDO 
CONTRA DILMA ROUSSEF

“É uma separação amigável”

• Em Mossoró, no hotel Vila 
Oeste, hoje tem o lançamento da 
candidatura do empresário Tião da 
Prest, pelo PSDB.
• O Presidente do TRE do Paraná, 
Luiz Fernando Keppen. Veio ontem 
a Natal conhecer a estrutura da 
Justiça Eeitoral do RN.

• Na manhã de hoje, na Reitoria 
da UFRN, o Sintest promove o 
encerramento do 14º Consintest.
• Hoje é o Dia do Panificador. 
Também é o Dia Nacional da Ciência.
• O Museu Câmara Cascudo 
realiza, hoje, o seu “Arraia da 
Mandala Encantada”.

• A Igreja festeja, hoje, o Dia de 
Nossa Senhora das Graças.
• Guilherme Arantes festeja 40 
anos de carreira, hoje no Teatro 
Riachuelo, em Natal e amanhã, no 
Dix-huit Rosado, em Mossoró.
• Naldinho Ribeiro, sanfoneiro 
novacruzense, anima a “Noite do 

Esquenta”, hoje, no Gilson Buffet.
• As bandas Uskaravelho e 
Mobydick apresentam, hoje, “Bons 
Tempos da Ribeira”, no Ateliêr Bar.
• A Cabo Telecom está oferecendo 
Wi Fi de graça na  Cidade da 
Criança numa parceria côa sua 
administração.   

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Não é que nossas inven-
ções midiáticas interfiram no 
desenho de nossa identida-
de como povo, e nos defor-
me a fisionomia, mas, certa-
mente, vamos parecer muito 
estranhos quando arqueólo-
gos do futuro escavarem nos-
sa vida de hoje. Vão encontrar 
registros e objetos inexplicá-
veis, como outro dia lembrou 
Antônio Prata, tipo as tarta-
rugas ninjas da série de tevê. 
Ora, ora, se são ninjas, portan-
to de uma agilidade absoluta, 
porque são encarnados pe-
las lentas tartarugas e não por 
ágeis camundongos?

Quem encarnaria o cará-
ter brasileiro? O escrivão Isaí-
as Caminha, esse grande per-
sonagem de Lima Barreto, 
pobre e mulato, mas dispos-
to a defender sua raça? Ou 
Escobar, aquele dissimula-
do, criação e criatura de Ma-
chado de Assis em Dom Cas-
murro, o irresistível sedutor? 
Ou somos uma Capitu com 
olhos de ressaca a tragar nos-
sos próprios desejos. Ou so-
mos uns macunaímicos, se-
quer temos caráter, nascidos 
todos que somos no fundo 
do mato dentro, além, muito 
além daquela serra?

Há mais de um século 
nossa identidade é uma ques-
tão aberta. Para Capistrano 
de Abreu, somos tristes, tris-
tes, daquela vil tristeza. Para 
Paulo Prado somos assim, 
saudosamente melancólicos. 
Gilberto Freyre, jeitoso e ge-
nial, quis provar que a Casa 
Grande era humana com a 
senzala. E Sérgio Buarque foi 
às nossas raízes lembrado do 
que dissera o poeta Ribeiro 
Couto, e encontrou em nós 
uma cordialidade que pode-
ria ser uma verdade, mas só 
até aquele distante 1936 do 
lançamento do livro. 

Tudo isto é por conta do 
editorial de domingo, na Fo-
lha de S. Paulo, mostrando a 
contradição desses tempos 
hoje vividos por nossa brava 
gente que saiu às ruas, der-
rubou a presidente, julgou e 
já condenou um governo de 
doze anos, e de repente pa-
rece descobrir que o esfor-
ço acabou substituindo o feio 
por outro feio. Nada pode ser 
tão inútil quanto esperar a 
modernidade de um modelo 
político velhaco, concessivo 
e populista, a governar prati-
cando o que o jornal chama 
de escambo intramuros.

Luiz Felipe Pondé, nosso 
melhor anarquista no sentido 
filosófico da expressão, tem 
razão nas suas desconfian-
ças quando lembra Schope-
nhauer, que viveu entre 1788 
e 1860. Já naqueles anos hoje 
velhíssimos, ele dizia que a 
força do desejo pode humi-
lhar de duas formas: ‘negan-
do-nos a realização ou, pior, 
deixando que realizemos, 
porque assim perceberemos 
que ao realizarmos perde-
mos o tesão por ele’. E acres-
centa Pondé, lascivo e sensu-
al: um pouco como Don Juan, 
aquele sedutor insaciável.

Queira Deus não tenha-
mos caído na segunda hipó-
tese. Seria mais frustrante. 
Não que por isso possa nascer 
o arrependimento pelo dito e 
feito. Não. Pelo erro que pode 
ter sido entregar ao PMDB a 
nobre missão de reformar o 
Brasil. Cheio de vícios e cúm-
plice do malfeito, não é esse 
partido que irá construir as 
bases de uma modernidade 
política que já tarda por ter 
consumido cinco séculos de 
promessas e planos. Continu-
amos metidos nas nossas dú-
vidas caídos nos olhos de res-
saca de Capitu.

Quem somos?

“A razão é um sol impiedoso; 
ela ilumina, mas cega.”
Romain-Roland

1. ESCOLHA
Pode não ser tão pacífica a 

escolha do vice para compor a 
chapa do prefeito Carlos Edu-
ardo Alves, mas há uma ten-
dência que toma corpo: um 
nome autêntico do PMDB ca-
paz de segurar as suas bases.

2. RAZÃO
Para o núcleo mais duro do 

PMDB, a presença do empre-
sário Marcelo Queiroz no par-
tido ocorreu em janeiro, quan-
do usou o artifício da janela 
partidária, deixou o PDT e as-
sumiu a sigla pemedebista.

3. DISFARCE
Na verdade, o empresário 

é visto pelo PMDB como uma 
presença disfarçada do PDT e 
articulada às pressas por se-
cretários do prefeito. É tanto 
que a reação para impor Quei-
roz parte de dentro do PDT.

4. ALIANÇA
A decisão final, apesar de 

alguns critérios previamente 
já expostos e definidos, passa 
por uma reunião familiar: Car-
los Eduardo Alves, Garibaldi 
Alves Filho e Henrique Alves. 
Não há decisão partidária. 

PERIGO! - As obras de 
recapeamento asfáltico das 
avenidas Jundiaí e Afonso 
Pena, entre outras, não cuida 
do bom dever se suspender 
as tampas da Caern ao invés 
de deixa-las bem abaixo da 
pista de rolamento.

PIOR - Em alguns pontos 
os desníveis poderão se 
transformar em verdadeiras 
armadilhas contra a vida dos 
motoqueiros, principalmente. 
Ou na Prefeitura a 
engenharia já deixou de 
respeitar os bons cuidados? 

JAZZ - Definidas as datas da 
segunda etapa do Fest Bossa 
& Jazz no circuito 2016: 24 e 
25 de agosto em Mossoró e 
de 26 a 28 em Pipa. O acesso 
é gratuito, mas artistas e 
bandas deverão fazer as 
inscrições.

BORDUNA - Vale à pena 
fazer a leitura do artigo do 
professor Carlos Gomes - Já 
se sabia! - mostrando que 
não há novidade no caso da 
Arena das Dunas. Transcreve 
e mostra que todos os alertas 
feitos foram em vão.

REVELA - A posição tardia 
do Tribunal de Contas pode 
não revelar sua omissão ou 
lentidão, mas deixa clara a 
leniência da Corte de Contas. 
DO MP e da Justiça cobrando 
mais agilidade. Até para 
evitar surpresas. 

ALIÁS - Carlos mostra que 
ainda em 2010 o Ministério 
Público já ajuizou uma ação 
civil junto à terceira vara 
da fazenda apurando as 
irregularidades que só agora, 
e seis anos depois, o Tribunal 
de Contas notou.

ACREDITE - A criatividade 
da tecnocracia é inimaginável. 
A nova expressão é ‘nuvem 
humana’ para designar um 
novo tipo mais acessível de 
assessoramento de pequenas 
e médias empresas nesta era 
de vida digital.  

VOZES - A Tevê Assembléia 
deve lançar até agosto o 
programa Pela Ordem. A 
ideia é levar para a telinha 
s seus 24 deputados com 
os projetos e propostas 
discutidos em plenário. 
Daniela Freire vai apresentar.

ABSURDO - O alagamento 
ali do lado do Colégio Maria 
Auxiliadora, segundo um 
morador que escreve a esta 
coluna, está completando 
quarenta anos. Assim como 
na Avenida Afonso Pena com 
a Rua Mossoró.

AVISO - A ex-governadora 
Wilma de Faria recebe a 
todos os partidos com o 
mesmo sorriso, mas vai 
preferir os que aceitarem 
apoiar à candidatura de 
Márcia Maia a prefeita. Numa 
aliança com o tucanato local. 

DETALHE - O PC do B pode 
ser sim aliado do PT do B e 
do PSDB. E não abria essa 
porta se não interessasse ao 
governo - com seu vice sendo 
do PC do B - incentivar essa 
luta contra a reeleição de 
Carlos Eduardo.

ATENÇÃO - Sai das bocas 
badalativas a modernidade 
da cor ‘berinjela’ que até o 
verão passado fazia sucesso 
e entra em cena a charmosa 
cor ‘merlot’. É a mesma coisa, 
mas a uva é mais charmosa 
do que o fruto.

PALCO

CAMARIM

COMENTÁRIO
Esta semana não escrevi sobre o artigo da professora 

Fátima Bezerra, pois o meu computador resolveu entrar 
em greve. Considero dispensável meu comentário, pois o 
seu texto é o mesmo lenga-lenga de sempre usando o ter-
mo “golpe” em cada período. Acho até que ela deveria con-
tratar para sua escritora fantasma, a cronista Daniela Frei-
re, “viúva” inconformada de Dilma. Não tenho nada contra, 
pois a liberdade de expressão é sagrada. Michel Temer não 
é o presidente dos meus sonhos, mas é dos males o menor. 
Agora que ele prometeu tomar medidas impopulares, creio 
que ele vai melhorar no meu conceito. Nem sempre fazer a 
vontade da maioria é o melhor caminho. Ele está tentando 
regularizar os jogos de azar. Quem leu meus textos ao longo 
de minha trajetória de escriba maldito sabe que sempre de-
fendi a regulamentação do jogo do bicho. Ora se em todas 
as cidades do Brasil se faz uma fezinha no jogo do bicho in-
ventado pelo Barão João Batista Vianna Drummond há 124 
anos, completados ontem, para salvar seu zoológico da fa-
lência, em 4 de julho de 1892, então, não tinha o menor sen-
tido de não legaliza-lo e passar a recolher os impostos. Os 
bicheiros que faturam bilhões isentos de imposto de renda, 
agora vão ter que recolher o imposto devido. A guerra sobre 
o preço do feijão continua. Como em minha casa só se con-
some feijão preto, não senti no bolso o aumento exagerado 
do feijão carioquinha.

P.S. A foto de Camila Cascudo na coluna de Saboya, as-
sinada por Cristiano Felix está digna de sua beleza e sim-
patia. Tenho a honra de ser chamado por ele de tio, eu que 
era “sobrinho” adotivo de Cascudo, como ele me tratava. Ela 
honra a cultura do seu avô, inteligente, simples, sem frescu-
ra. Nota dez.
Geraldo Batista
Via e-mail 
 
Gestores Ficha Suja

Agora tá na hora desses gestores devolverem o dinhei-
ro com juros.
Jailton Santos
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Derrotar o golpe para defender 
o Sistema Único de Saúde

Na última terça-feira (05/07), a Comissão de Direitos Hu-
manos do Senado Federal promoveu uma importante audi-
ência pública sobre o Sistema Único de Saúde, com a presen-
ça de representantes da CNBB, do Grito dos Excluídos, CE-
BES, Comissão Brasileira de Justiça e Paz, ABRASCO, IPEA, 
Fiocruz, FENAFAR, Conselho Nacional de Saúde, estudantes, 
professores e militantes da saúde.   

Na ocasião, debatemos as principais iniciativas do gover-
no provisório que afetam diretamente o Sistema Único de 
Saúde, com destaque para a Proposta de Emenda à Consti-
tuição nº 241/16, que paralisa o crescimento real dos gastos 
públicos com saúde, educação e demais áreas sociais duran-
te nada menos do que 20 anos, ao limitar o crescimento dos 
gastos públicos ao crescimento da inflação do ano anterior. 
Na prática, a proposta elimina uma importante conquista as-
segurada na Constituição, que é a vinculação de um percen-
tual mínimo das receitasa saúde e educação.

No dia seguinte, quarta-feira (06/07), em audiência públi-
ca promovida pela Comissão de Assuntos Sociais do Senado, 
Ricardo Barros – empresário, engenheiro civil e ministro da 
Saúde do governo ilegítimo – afirmou que não é ministro do 
Sistema Único de Saúde, mas sim da Saúde, deixando suben-
tendidoseu forte compromisso com os planos de saúde pri-
vados. O ministro não teve nenhum pudor de defender a ex-
pansão da saúde privada como forma de reduzir os gastos do 
governo com o Sistema Único de Saúde.

Não resta dúvida, portanto, que o governo ilegítimo, pro-
visório e biônico do peemedebista Michel Temer aderiu à ló-
gica do Estado mínimo e pretende sucatear e privatizar o Sis-
tema Único de Saúde, que mesmo com todos os seus pro-
blemas atende gratuitamente milhões de brasileiras e brasi-
leiros, tanto através da rede de atenção básica, das unidades 
de pronto atendimento (UPAS) e dos serviços hospitalares 
quanto através de programas especiais como o Mais Médi-
cos, SAMU e Farmácia Popular. Impedir a mercantilização 
da saúde pública é impedir a mercantilização da vida, por 
isso não podemos de maneira nenhuma fingir que nada está 
acontecendo.

Mais do que nunca é preciso denunciar o que está por 
trás do golpe de Estado em curso no Brasil, deixar claro que 
não tem nada a ver com pedalada fiscal nem com decreto de 
crédito suplementar. O que eles querem de fato é controlar as 
investigações da Operação Lava Jato e terminar o trabalho do 
ex-presidente Fernando Henrique Cardoso: vender o Brasil. 

A resposta aos que querem transformar a saúde pública 
em mercadoria foi imediata. Ainda na quarta-feira (06/07), 
mais de 5 mil pessoas ocuparam as ruas de Brasília na 2ª Mar-
cha em Defesa da Saúde, da Seguridade Social e da Demo-
cracia. Uma única convicção atravessava corações e mentes 
dos manifestantes: derrotar o golpe de Estado em curso no 
Brasil é a única forma de defender o Sistema Único de Saúde 
e os direitos sociais. Como disse a presidenta Dilma Rousseff 
em carta enviada ao Senado Federal, “quando se está do lado 
certo da história e se empunha uma bandeira justa, nunca se 
deve renunciar à uma boa luta, por mais difícil que ela seja”.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Fonte
Vocês poderiam fazer uma matéria dessa fonte de água 

do viaduto de Ponta Negra. Essa fonte nunca funcionou 
adequadamente. Muito dinheiro público foi gasto nessa 
obra que está 100% desligada, isso é um absurdo.
Lúcio Fernando
Via NOVOWhats

Facilidades
O ser humano cria as coisas teoricamente para ajudar 

e facilitar a vida em algumas áreas. Os fundos foram assim. 
Alguém pensou em juntar uma pequena contribuição de 
vários trabalhadores de um determinado setor, colocar essa 
grana na mão de profissionais que investem em coisas de 
futuro e com os lucros desse monte de dinheiro bem inves-
tido os integrantes do fundo complementam suas aposen-
tadorias. No mundo quase todo é assim. No Brasil um tal de 
Partido dos Trabalhadores cresceu os olhos para estes fun-
dos,  plantou bandidos em suas administrações, desviou di-
nheiro para sí e para esses canalhas e os trabalhadores to-
maram no fundo. Além de pouca perspectiva de comple-
mento na aposentadoria, ainda estão sendo chamados para 
pagar a conta enquanto os bandidos posam para a mídia 
com suas modernas tornozeleiras eletrônicas e aguardam 
em casa penas que se reduzem na medida em que contam 
um terço da reza e devolvem um quarto do fundo roubado.

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 
Faixa de pedestre

Sugiro uma pauta: a falta de faixa de pedestres na Ave-
nida Capitão-Mor Gouveia na altura do SESI/Ceasa. Hoje 
vi um senhor que por pouco não foi atropelado. Os moto-
ristas não reduzem a velocidade por nada, mesmo vendo 
que tem gente precisando fazer a travessia depois que des-
cem dos ônibus.
Leide Franco
Via NOVOWhats
 
Sugestão

Boa tarde, pessoal do Novo!!
Queria saber se era possível a equipe do NOVO fazer 

uma matéria sobre o “Pórtico do Sol” que se localizava na 
Avenida Engenheiro Roberto Freire. Aquele pórtico foi reti-
rado pela Prefeitura para manutenção e ate hoje nada. Um 
cartão postal da nossa linda Natal que desapareceu.
Marcos Freitas 
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro. Quer acompanhar o 
NOVO pelo canal “NOVO no Telegram”? Acesse: bit.ly/
novotelegram. Também estamos no WhatsApp, Twitter, 
Facebook, Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com 
o perfil novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: 
novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Vulgarizamos a moda. 
Franceses lidam melhor com 
essa questão, pra variar. O ter-
mo “mode” designa algo que 
é costume, guardadas todas 
aquelas questões de tempo e 
espaço. Algo que se torna po-
pular, um hábito repetitivo 
que identifica sujeitos ou gru-
pos. Algumas modas podem 
ser fugazes, é verdade, mas 
não deveria haver banalidade 
na interpretação, mesmo por-
que existe moda que nunca 
sai de moda. 

Tendência é outro esque-
ma. Foi ditado pela revista 
que trata de conceito ou per-
correu uma passarela estrela-
da em 20 segundos, isso pode 
ter apenas caráter de aposta. 
Se despertar desejo é que tem 
mais chances de sair do des-
file e ganhar as ruas. Moda, 
caro leitor, é o lado de fora.

Um exemplo? Rock, 
bebê!Essa é uma moda atem-
poral e eterna, podemos di-
zer sem qualquer risco para 
a verdade. No final dos anos 
1940 ela surgiu e foi consa-
grada na década seguinte, 
com raízes no blues, coun-
try music e na cultura negra. 
Era a pélvis do Elvis contra o 
resto do mundo. E não havia 
quem pudesse deter o frisson 
que o cara provocava. A ja-
queta de couro ganhou gran-
de projeção.

Chegou o contraste dos 
anos 1970, os terninhos dos 
Beatles apareceram, mas com 
a fama veio também o psico-
delismo e as letras com cunho 
político. Na época do grito por 
liberdade tudo acabava em 
sexo, cigarrinho de artista e 
rock androll.

Nos 80’s o rock se tornou 
glam, a androginia apareceu 
junto com maquiagens espa-
lhafatosas e roupas idem.  Já 
no final da década e duran-
te toda a seguinte o rock era 
punk, com direito a tachas 
nas jaquetas e coturnos nos 
pés.

Até ali era 50 anos de puro 
rock, de uma moda que sou-
be se reinventar, que ganhou 
espaço. Os 1990, aliás, na mi-
nha opinião, são a melhor 
fase do movimento. Foi o pe-
ríodo da explosão original do 
grunge, da afirmação do xa-

Rock setentão e com tudo em cima
FOTOS: DIVULGAÇÃO

//De ontem e de hoje: estilo rock desde James Dean o último desfile da YSL 

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Você que nos acompanha no Periscope 
ficou sabendo de tudo sobre a saída de 
Amanda Gurgel do PSTU. Além, é claro, 
de entender como isso afeta a candidatura 
dela e quais são os próximos passos.

Relato do leitor Eustáquio Menezes mostra 
a situação de perigo no trânsito pós reforma 
do Viaduto do Baldo. Corre lá no nosso 
Instragram e saiba mais!

Reunião de pauta na redação agora 
é assim, ao vivo, com nossos leitores 
participando, dando sugestões e opiniões. 
Curta nossa página NOVO Jornal e 
participe você também.

Vereadora Amanda deixa 
o PSTU por questões 

ideológicas: 

Bruno Gagliasso e Giovanna 
Ewbank adotam a pequena 

‘Titi’: 

Estado Islâmico vende 
menores de idade como 

“escravas sexuaisComece o dia com esse registro, feito pelo leitor 
Josenilson Araújo, do amanhecer na praia da 
Redinha. Tenha um bom dia!

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

drez em flanela como algo ab-
solutamente indiferente ao 
passar das folhas do calen-
dário. Enfim, demos vivas ao 
Kurt Cobain, ao Nirvana, e ao 
underground!

A 13 de julho, a próxima 
quarta-feira, comemorare-
mos o dia mundial do rock e 
as festinhas com o tema de-
vem pipocar nesses dois fi-
nais de semana das pontas, 
antes e depois da data. Esse 
dia foi escolhido em homena-
gem a um megaevento ocor-
rido nos idos de 1985 no qual 
Phil Collins externou seu de-
sejo de uma data para cele-
brar o estilo.  Um beijo pra 
Phil também!

Artistas provocadores de 
hoje, Lady Gaga, Lenny Kra-
vtiz, Sam Smith e Justin Bie-
ber se encontraram no Palla-
dium, em Los Angeles, no iní-
cio deste ano. Era noite de 
apresentação da nova cole-
ção de Saint Laurent, com at-
mosfera dos anos áureos do 
rock com uma pegada con-
temporânea do tipo: quan-
do mais skinny e ajustadas as 

calças, melhor. Foi um passeio 
delicioso sobre o tempo e o 
poder da moda. Os spikes da 
jaqueta deram lugar aos pa-
etês da era glitter. Tudo com 
perfume vintage e, ao mesmo 
tempo, muito inovador. 

Jaqueta de couro, meus 
amigos, é algo que a mim faz 
suspirar. Tenho a impressão 
que é a peça mais transforma-
dora do guarda-roupa mas-
culino. Você pode estar com 
uma camisa de pijama, mas 
se jogar por cima uma boa 
peça de pele – que não pre-
cisa ser natural, falemos da 
forma ecologicamente corre-
ta ou mais aceitável – a pro-
dução será automaticamente 
transformada.

Qual o motivo? A jaque-
ta de couro carrega história. 
Além do preto – o look allbla-
ck está super em alta –, pode 
aparecer em tons terrosos e 
até um vívido vermelho. Per-
fecto e símbolo da rebeldia: 
em várias cores é.

James Dean e Marlon 
Brando também merecem 
aplauso. A jaqueta para eles 

era o trunfo para jogar so-
bre o combo jeans e camise-
ta branca; as duas peças jun-
tas também são icônicas para 
a moda. Mais uma vez: pode 
lhe parecer extremamente 
comum e até banal, mas nun-
ca deixará de ser uma combi-
nação certeira e sem prazo de 
validade, como só a moda é 
capaz de produzir.

Moro num país tropical, 
abençoado por Deus e boni-
to por natureza, assim como 
você. E a despeito dos meus 
desejos existe a questão do 
clima. Longe de mim dizer 
que você deva usar uma ja-
queta estruturada por esse 
rincões do Nordeste, mas, a 
partir de hoje, repare se essa 
não é a primeira peça que 
você põe na mala quando vai 
viajar. 

Por hora, tire sua camisa 
xadrez do armário. Use fecha-
da até o peito, aberto por cima 
de uma camisa com estam-
pa skull ou amarre na cintura. 
Pode apostar que há alguma 
juventude que pode ser colo-
cada pra fora. 
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Dólar  Comercial: 3,355 Ibovespa: +0,06%    51.931,68

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,709

Mais de 14 mil contribuintes no RN estão aptos a receber crédito de R$ 24,6 milhões a partir da 
liberação no dia 15 desse mês. No país, são 1,4 milhão de declarações e crédito de R$ 2,5 bilhões

Receita libera hoje consulta 
ao 2º  lote do imposto de Renda

A 
consulta ao se-
gundo lote de 
restituição do 
Imposto de 
Renda da Pes-

soa Física de 2016 estará dis-
ponível a partir das 9h de hoje 
(8). Ele beneficia 1.490.266 
contribuintes, totalizando 
mais de R$ 2,5 bilhões.

No Rio Grande do Nor-
te, 14.444 declarações estão 
neste segundo lote com cré-
dito correspondente a R$ 
24.680.228,56 que só será li-
berado a partir do dia 15 des-
te mês. 

O lote multiexercício de 
restituição do Imposto so-
bre a Renda da Pessoa Física 
contempla também restitui-
ções dos exercícios de 2008 
a 2015.

O crédito bancário para 
1.566.533 contribuintes será 
realizado no dia 15 de ju-
lho, no valor de R$ 2,7 bi-
lhões. Desse total, R$ 951,6 
milhões se referem ao quan-
titativo de contribuintes que, 
por lei, têm preferência no re-
cebimento da restituição. São 
477.147 contribuintes idosos 

e 51.310 contribuintes com 
alguma deficiência física ou 
mental ou moléstia grave.

A Receita disponibiliza 
aplicativo para tablets e smar-
tphones, o que facilita a con-
sulta às declarações do Im-
posto de Renda e situação 
Cadastro de Pessoa Física - 
CPF. Com ele, será possível 
analisar diretamente nas ba-
ses da Receita Federal infor-
mações sobre liberação das 
restituições do Imposto de 
Renda Pessoa Física e a situ-
ação cadastral de uma inscri-
ção no CPF.

A restituição ficará dispo-
nível no banco durante um 
ano. Se o contribuinte não fi-
zer o resgate nesse prazo, de-
verá requerer, por meio da in-
ternet, mediante o Formulá-
rio Eletrônico - Pedido de Pa-
gamento de Restituição, ou 
diretamente no serviço virtu-
al de atendimento da Receita, 
o e-CAC, em Extrato do Pro-
cessamento da DIRPF.

Caso o valor da restitui-
ção não seja creditado, o con-
tribuinte poderá entrar em 
contato com qualquer agên-

cia do Banco do Brasil ou li-
gar para a Central de Atendi-
mento: 4004-0001 (capitais), 
0800-729-0001 (demais lo-
calidades) e 0800-729-0088 

(telefone especial exclusivo 
para deficientes auditivos) 
para agendar o crédito em 
conta-corrente ou poupança, 
em seu nome, em qualquer 

banco. 
Os valores que estão res-

tituídos pela Receita Federal  
são corrigidos pela taxa bási-
ca de juros, a Selic.

// Lote multiexercício de restituição do iR pessoa física, de 2008 a 2015 , também está liberado pela Receita

FRANKIE MARCONE / NOVO

Receita Federal abriu 
dia 8 de junho, a consulta 
ao primeiro lote de 
restituição do IRPF/2016 
com o crédito bancário 
realizado no dia 15 de 
junho, totalizando o 
valor de R$ 2,65 bilhões. 
Foram disponibilizados 
para a restituição que 
contemplou 1.612.930 
contribuintes, totalizando 
mais de R$ 2,6 bilhões. 

Já no Rio Grande 
do Norte o crédito 
bancário totalizou o valor 
de R$ 38.122.589,58, 
contemplando 24.125 
contribuintes. Esse total 
englobou o quantitativo 
de contribuintes de 
que trata o Art. 69-A da 
Lei nº 9.784/99, entre 
contribuintes idosos e 
contribuintes com alguma 
deficiência física ou 
mental ou moléstia grave.

Primeiro 
crédito foi  
R$ 38 mi
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Dia de Campo orienta criadores de Sindi no RN
Considerado o gado bo-

vino zebuíno que me-
lhor se adapta a am-

bientes rústicos e próprio para 
a região do semi-árido, o Sin-
di foi tema de Dia de Campo 
promovido na semana passa-
da na Fazenda Londrina, no 
município de Touros. O even-
to contou com o apoio da As-
sociação Brasileira de Criado-
res de Zebu (ABCZ), a Asso-
ciação Norte-riograndense de 
Criadores (Anorc), a Secreta-
ria Estadual de Agricultura e 
Pecuária, Emparn, FAERN e 
o Núcleo de Criadores do Sin-
di do Rio Grande do Norte 
(Sindi-RN).

Técnicos, especialistas e 
criadores se reuniram   para  
troca de informações sobre a 
raça zebuína conhecida por 

características como rustici-
dade, fertilidade, precocidade 
e produtividade. A iniciativa 
do evento foi da  Agropecuá-
ria J. França, de Josemar Fran-
ça, proprietária de duas fazen-
das em Touros e João Câmara 
(Fazenda Serra Verde), espe-
cializada na criação de gado 
Sindi e Nelore, além de cava-
los Quarto de Milha.

O público formado em sua 
maioria por criadores do Esta-
do  assistiu a três palestras téc-
nicas. Guilherme Costa Lima, 
da Emparn, falou sobre “Os 
desafios e alternativos para a 
pecuária tropical”. O médico 
veterinário e criador Orlan-
do Cláudio Procópio abordou 
o tema “Porque gado Sindi” e 
Rodrigo Madruga, técnico da 
ABCZ e criador, destacou “as 

vantagens do uso de touros 
Puro de Origem (PO)”.

O encontro contou com a 
participação do secretário es-
tadual de Agricultura e Pecu-
ária, Guilherme Saldanha, o 
presidente da Anorc, Marcelo 
Passos, o presidente da Fede-
ração da Agricultura, José Viei-
ra, além de dirigentes e técni-
cos da Emater, Emparn e re-
presentantes do Ministério da 
Agricultura.

O secretário Guilherme 
Saldanha enfatizou a impor-
tância de eventos como o Dia 
de Campo. “Eventos como 
este integram quem atua na 
área, disseminam conheci-
mento e fazem surgir novos 
negócios”, completou o titu-
lar da SAPE, elogiando o es-
forço do Núcleo de Criadores 

do Sindi e a iniciativa dos pro-
prietários da Fazenda Lon-
drina, Josemar e Matheus 
França.

Segundo o presidente da 
Anorc, o empresário e cria-
dor Marcelo Passos, a entida-
de – sob nova direção, eleita 
em maio – pretende apoiar a 
realização de eventos como o 
Dia de Campo, para multipli-
car o conhecimento, trocar ex-
periências e se aproximar dos 
produtores rurais. “Josemar e 
Matheus França estão de pa-
rabéns pelo esforço e pela ini-
ciativa. A Anorc participará de 
todo o esforço no sentido de 
promover a recuperação e o 
desenvolvimento da pecuária 
e a melhoria da vida e das con-
dições de trabalho do produ-
tor rural do nosso Estado”.

// Agropecuária

// Raça é conhecida pela rusticidade, fertilidade e precocidade

DIVULGAÇÃP

Henrique Meirelles (Fazenda) afirma que até agosto será definida a necessidade de elevação 
de impostos e divulgados quais tributos terão reajuste. E promete esforço para cumprir meta 

Contas de 2017 têm rombo de 
R$ 139 bilhões, afirma Governo 

O 
déficit primá-
rio para o pró-
ximo ano está 
em R$ 139 bi-
lhões, anun-

ciou o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles. Segun-
do ele, para chegar ao va-
lor, a equipe econômica terá 
não apenas de cortar despe-
sas, mas obter receitas adi-
cionais por meio do aumen-
to de tributos.

Além do déficit de R$ 
139 bilhões para a União, a 
equipe econômica estabele-
ceu meta de déficit de R$ 3 
bilhões para as estatais e de 
R$ 1,1 bilhão para estados e 
municípios. Se foram leva-
dos em consideração os três 
entes, a meta de resultado 
negativo sobe para R$ 143,1 
bilhões.

“Temos de enfrentar au-
mentos constantes das des-
pesas federais há duas dé-
cadas. Tivemos de conside-
rar esforço principalmen-
te focado nas despesas e 
na geração de receitas adi-
cionais”, disse Meirelles. De 
acordo com o ministro, sem 
receitas adicionais no próxi-
mo ano, o déficit ficaria em 
R$ 194 bilhões, consideran-
do que as despesas obriga-
tórias seguirão a tendência 
de crescimento dos últimos 
anos.

Henrique Meirelles afir-
mou que até o fim de agos-
to o governo vai definir se 
"será necessário elevação e 
qual tributo seria mais favo-
rável" para poder fechar as 
contas do governo e cum-
prir a meta fiscal de 2017, de 
R$ 139 bilhões. "Não descar-
tamos aumentos pontuais 
de impostos. Estaremos de-
finindo essa questão até o 
final de agosto, no momen-
to que, aí sim, teremos o que 
será o Orçamento de 2017", 
disse

O déficit primário é o re-
sultado negativo nas contas 
públicas antes do pagamen-
to dos juros da dívida públi-
ca. O novo valor será incluí-
do, por meio de emenda, ao 
projeto da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 
2017, enviado ao Congresso 
Nacional em abril.

O projeto original da 
LDO previa, para 2017, meta 
fiscal zero para o Governo 
Central e superávit de 0,1% 
do Produto Interno Bru-
to (PIB, soma das riquezas 

produzidas no país) para es-
tados e municípios. No en-
tanto, mecanismos de abati-
mento da meta permitiriam 
que a União registrasse défi-
cit de até R$ 65 bilhões.

A alteração da meta fis-
cal tem sido usada pelo go-
verno nos últimos anos. 
Para este ano, o Orçamen-
to originalmente previa uma 
meta de superávit primário 
de R$ 30,5 bilhões. Por cau-
sa da queda das receitas de-
corrente da recessão econô-
mica, a meta foi atualizada 
para um déficit de R$ 170,5 
bilhões, aprovada pelo Con-
gresso Nacional no fim de 
maio.

Segundo ele, o esforço 
na geração de receita será 
acima "do que seria simples-
mente a tendência baseada 
nos últimos anos".  Meirel-
les disse que o déficit primá-
rio do governo central seria 
ao redor de R$ 270 bilhões e 
que, com a aplicação da PEC 
que estabelece o teto consti-
tucional de gastos públicos, 
que ainda precisa ser apro-
vada no Congresso, o déficit 
seria em torno de R$ 194 bi-
lhões. "E a meta definida foi 
de R$ 139 bilhões para o go-
verno central. Isso significa 
evidentemente um esforço 
arrecadatório importante de 
R$ 55 bilhões adicionais ao 
que seria a geração normal 
de receitas baseada na ten-
dência dos últimos anos", 
disse.

Meirelles informou tam-
bém que a meta de supe-
rávit primário das contas 
do setor público consolida-
do para 2017 é de um défi-
cit de R$ 143 bilhões. Essa 
meta leva em consideração 
um déficit de R$ 139 bilhões 
para as contas do governo 
central, de R$ 1 bilhão para 
os Estados e municípios e 
de R$ 3 bilhões para as es-
tatais. Meirelles destacou 
que a meta dos governos re-
gionais leva em conta "pro-
jeções que não estão sob o 
controle".

O ministro informou ain-
da que o governo fará um 
grande esforço para recom-
por a receita tributária, evi-
tando a sua queda recor-
rente. Ele não deu detalhes. 
"É compromisso muito for-
te e uma redução de despe-
sas muito importantes, ape-
sar do aumento do déficit da 
Previdência", afirmou.

// Ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, argumenta que sem receitas adicionais o déficit ficaria em R$ 194 bilhões  

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

A Casa Civil anunciou 
ontem medidas para tentar 
apertar o cinto nos gastos, di-
ficultando o acesso a benefí-
cios como auxílio-doença e 
aposentadoria por invalidez. 
Benefícios de prestação con-
tinuada (BPS), pagos a ido-
sos ou pessoas com deficiên-
cia de baixa renda, também 
devem ser reavaliados pelo 
governo.

Uma das medidas é a revi-
são de 840 mil auxílios-doen-
ça concedidos há mais de dois 
anos. Segundo a pasta, boa 
parte desses auxílios são deri-
vados de decisões judiciais, e a 
despesa mensal estimada é de 
R$ 1 bilhão.

O pente-fino em benefícios 
previdenciários e assisten-
ciais pelo Palácio do Planalto 
vai gerar uma economia de R$ 
7,1 bilhões por ano, de acordo 
com cálculos do governo. As 
projeções do impacto se refe-
rem aos gastos atuais da União 
com auxílio-doença, aposen-
tadoria por invalidez de longa 
duração e com o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC).

Nas revisões de benefícios 

concedidos por incapacidade 
de longa duração, o governo 
anunciou também uma tria-
gem na aposentadoria por in-
validez. Segundo o material 
distribuído à imprensa, 3 mi-
lhões de aposentadorias por 
invalidez são concedidas há 
mais de 2 anos e não foram re-
visadas. A despesa mensal esti-
mada é de R$ 3,6 milhões.

A Medida Provisória pro-
posta pela Casa Civil prevê um 
prazo de 120 dias para a sus-
pensão dos auxílios-doença 
que tenham sido concedidos 
sem fixação de data da inca-
pacidade. A medida valerá in-
clusive para benefícios conce-
didos judicialmente. “(A me-
dida) Estende ao benefício 
concedido em juízo a possibi-
lidade de convocação do segu-
rado em gozo de auxílio-doen-
ça ou aposentadoria por inva-
lidez para a realização de nova 
perícia administrativa”, diz a 
pasta.

O governo também vai res-
tringir o acesso ao auxílio-do-
ença por pessoas que já rece-
beram o benefício, mas vol-
taram a contribuir ao INSS. A 

Casa Civil anunciou a revoga-
ção da regra que permite uma 
carência de apenas quatro me-
ses para que o segurado voltas-
se a receber o auxílio-doença.

O plano também insti-
tui uma gratificação temporá-
ria, com duração de dois anos, 
para a realização de perícias 
médicas em auxílios-doen-
ça e aposentadorias por inva-
lidez concedidas há mais de 
dois anos. Esse prazo será con-
tado a partir da data de edição 
da MP.

Em relação ao BPC, o go-
verno vai inscrever os benefici-
ários no Cadastro Único (para 
confrontar as informações de 
beneficiários com demais pro-
gramas do governo) e efetuar 
a regulamentação da revisão 
bianual. Essa reavaliação não é 
feita pelo INSS desde 2008.

O benefício assistencial, no 
valor de um salário mínimo, é 
destinado a idosos (maiores 
de 65 anos) ou pessoas com 
deficiência cuja renda familiar 
per capita não seja superior a 
¼ de salário mínimo. No ano 
passado, o governo gastou R$ 
39,6 bilhões com o BPC.

Governo fará revisão em 840 mil 
auxílios e espera R$ 7,1 bilhões 

Não 
descartamos 

aumentos 
pontuais de 

impostos. 
Estaremos 
definindo 

essa questão 
até o final de 

agosto, no 
momento que, 

aí sim, teremos 
o que será o 

Orçamento de 
2017”.

Henrique Meirelles
Ministro da Fazenda
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Medida torna obrigatório, a partir de hoje, a iluminação diurna nos automóveis que trafegam 
nas rodovias federais e estaduais; penalidade será de R$ 85,13 e quatro pontos na carteira

Farol deve ser ligado durante o 
dia para evitar multa e acidente

“A
cenda o fa-
rol”, cantava 
Tim Maia no 
álbum “Dis-
co Clube”, de 

1978. A partir de hoje, em to-
das as rodovias estaduais e 
federais, o refrão é a nova re-
gra para os motoristas. To-
dos terão de usar o farol bai-
xo ao longo do dia enquan-
to dirigem. Quem for flagrado 
com as luzes apagadas será 
multado em R$ 85,13 e terá 
quatro pontos na carteira de 
habilitação. 

O objetivo da mudança no 
Código Nacional de Trânsi-
to é garantir maior segurança 
no trânsito, com perspectiva 
de redução das colisões fron-
tais nas estradas. De acordo 
com a Polícia Rodoviária Fe-
deral, o uso de faróis duran-
te o dia permite que o veícu-
lo seja visualizado a uma dis-
tância de três quilômetros por 
quem trafega em sentido con-
trário. Além disso, para os pe-
destres, também facilita que o 
automóvel seja visualizado de 
forma mais clara.

Segundo o inspetor Rober-
to Cabral, assessor de comu-
nicação da PRF no Rio Gran-
de do Norte, o farol baixo não 
pode ser substituído por fa-
rol de milha, farol de neblina 
ou farolete. “O farol baixo não 
pode ser confundido com a 
lanterna ou luz de posição. A 
lanterna não substitui o farol 
baixo dentro da nova regra. O 
farol baixo é o mesmo utiliza-
do durante a noite, destinado 
a iluminar a via diante do veí-

culo”, explica. 
O inspetor explica que a 

medida não é uma novidade. 
O uso de farol baixo durante 
o dia já estava descrito, como 
forma de recomendação, na 
resolução que gerou o Código 
Nacional de Trânsito em 1998.  

Além disso, a iluminação 
diurna já é exigida para ôni-
bus, ao circularem em vias 
próprias, e motocicletas. Tam-
bém é obrigatório para todos 
os veículos durante a noite e 
em túneis, independentemen-
te do horário.

O inspetor Roberto Cabral 
explica que o uso do farol bai-
xo não é apenas para garantir 
que o motorista veja o que está 
à sua frente, mas também para 
que seja ele possa ser visto por 
outros motoristas e pedestres. 
“A importância é para garan-
tir a segurança para todos os 
participantes do trânsito. O au-
mento da visibilidade do veí-
culo vai contribuir para a redu-
ção dos acidentes”, reforça.

No Rio Grande do Norte, 
bem como em todo o Brasil, 
a Polícia Rodoviária Federal 

vai começar a partir de hoje a 
multar os motoristas que não 
estiverem com os faróis ace-
sos durante o dia nas rodo-
vias. “Nós já realizamos ações 
educativas com os motoristas; 
agora é a hora de fazer cum-
prir a lei”, aponta. 

Nas bases espalhadas pe-
las rodovias federais, os poli-
ciais vêm conversando com 
os motoristas sobre a impor-
tância de ligar os faróis duran-
te o dia.

Ainda de acordo com Po-
lícia Rodoviária Federal, se-

gundo posicionamento do 
Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran), os carros com o 
sistema de Daytime Running 
Light (DRL) – farol de roda-
gem diurna – poderão transi-
tar normalmente por rodovias 
estaduais e federais.

“Estes equipamentos estão 
instalados nos novos modelos 
de veículos que chegaram ao 
mercado. Havia uma dúvida 
sobre o uso deste tipo de me-
canismo, mas o seu uso aca-
bou por ser aprovado”, diz Ro-
berto Cabral. 

Jalmir Oliveira 
Do NOVO

// Uso de faróis durante o dia permite que o veículo seja visualizado a uma distância de três quilômetros por quem trafega em sentido contrário

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Os motoristas potiguares 
não terão problemas para se 
acostumar com a nova me-
dida, avalia o tenente coronel 
Castelo Branco, chefe de ope-
rações do Comando de Poli-
ciamento Rodoviário Estadual 
(CPRE), unidade responsável 
pelo patrulhamento nas rodo-
vias estaduais. O órgão vai pro-
mover ações de educação nas 
rodovias estaduais a partir de 
hoje. “Haverá um tempo para 
a adaptação, mas não acredito 
que os motoristas não se acos-
tumaram com a medida”, diz.

Para os primeiros dias da 
nova obrigação no trânsito, 
os agentes do CPRE não irão 
aplicar multas. “Queremos 
mostrar a importância da pre-
venção e conscientizar os mo-
toristas. Nossos agentes estão 
prontos para instruir os con-
dutores com relação a este as-
sunto. A ideia é não sair mul-
tando indiscriminadamente, 
mas conscientizando a popu-
lação sobre o assunto”, reforça 
Castelo Branco.

O comandante do CPRE 
reforça que o descumprimen-
to será considerado infração 
média, com multa de R$ 85,13 
e 4 pontos na carteira de habi-
litação. Contudo, lembra ele, 
este valor subirá em novem-
bro deste ano, assim como o 
de outras multas. O novo valor 
será de R$ 130,16, o que repre-
senta um aumento de 52%. 

A obrigação do uso de fa-
rol baixo durante o dia vai al-
terar a cultura de direção da 
população, principalmente 
para os moradores de Natal 
e Região Metropolitana, por 
conta das rodovias estaduais 
e federais que cortam as áre-
as urbanas. 

Em Natal, a via federal 
da BR-101 é uma dos prin-
cipais acessos para cidade – 
tanto ao sul quanto ao nor-
te. No lado sul, a rodovia per-
passa todo o município de 
Parnamirim, cruza o limi-
te com a capital e se encerra 
no complexo viário do Quar-

to Centenário, no bairro de 
Lagoa Nova, já nas proximi-
dades do estádio Arena das 
Dunas. Além disso, na região 
norte, a via segue o mesmo 
traçado com a rodovia fede-
ral BR-406, no bairro de Iga-
pó, seguindo o curso da anti-
ga ponte sobre o Rio Poten-
gi, cruzando a Avenida Mo-
ema Tinôco Montenegro e 
desembocando no municí-
pio de Extremoz.

Outras duas rodovias fe-
derais em que os motoristas 
terão de redobrar as atenções 
são as BRs 304 e 406. A pri-
meira – que também se con-

funde em alguns trechos com 
a BR 226 – é a principal liga-
ção dos municípios da região 
oeste com a capital. A via, no 
trecho entre Parnamirim, 
Macaíba e Natal, também é 
chamada de “Reta Tabajara”.

Já a BR-406, entre Natal 
e Ceará-Mirim, se inicia na 
ponte de Igapó e é uma im-
portante conexão com o Ae-
roporto Internacional Aluí-
zio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante.

Já as rodovias estaduais 
têm diversos trechos que cor-
tam a área urbana de Natal. A 
mais conhecida é RN-313, que 

congrega a Avenida Roberto 
Freire e a via da Rota do Sol. Já 
a RN-301 compreende toda a 
extensão da Via Costeira.

Já a RN-302 se localiza ao 
longo da extensão da Avenida 
João Medeiros Filho, na Zona 
Norte de Natal, entre os bair-
ros de Igapó e Pajuçara. Esta 
via se bifurca ainda contras 
duas outras rodovias estadu-
ais. Seguindo através da Ave-
nida Moema Tinôco, a via é a 
RN-304, e segue até o encon-
tro com a BR-101. Já no senti-
do entre a praia da Redinha e 
o litoral norte, a rodovia é ba-
tizada de RN-303.

adaptação 
dos motoristas

Mudança de cultura na cidade

//Roberto Cabral, inspetor da PRF: garantir a segurança // Castelo Branco, chefe de operações do CPRe: conscientização

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NOVO GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Legislação

A nova lei teve origem em 
um projeto apresentado pelo 
deputado federal Rubens 
Bueno (PPS-PR). De acordo 
com o parlamentar, depois 
que a obrigatoriedade do 
farol aceso durante o dia 
foi adotada nas rodovias 
dos Estados Unidos, o 
número de acidentes frontais 
diminuiu em 5% e o número 
de outros acidentes, como 
atropelamentos e acidentes 
com bicicletas,foi  reduzido 
em 12%. Na Argentina, 
os estudos mostram que 
o número de acidentes 
diminuiu 28%.
A lei que estabelece a 
medida foi sancionada pelo 
presidente interino Michel 
Temer no dia 24 de maio. 
A proposta teve início na 
Câmara dos Deputados e foi 
aprovada pelo Senado em 
abril.
Em 2014, 43.780 pessoas 
morreram em acidentes 
de trânsito no Brasil, de 
acordo com o Sistema de 
Informação de Mortalidade 
do Ministério da Saúde. 
Em 2015, o Sistema Único 
de Saúde (SUS) registrou 
132.756 internações em 
decorrência de acidentes 
de trânsito. Nas estradas 
federais, foram 122 mil 
acidentes e 6.859 mortes 
no ano passado, segundo a 
PRF.

Rodovias que cruzam 
a área urbana de Natal

RN-313 – Estrada começa na 
Avenida Engenheiro Roberto 
Freire, segue pela Rota Sol 
e serve de ligação com as 
praias do litoral sul potiguar.

RN-311 – É via de ligação 
entre Natal e São Gonçalo 
do Amarante. Começa logo 
após o cruzamento com a 
BR-406, no trecho conhecido 
como “Gancho de Igapó”.

RN-304 – Trecho que 
compreende toda a extensão 
da Avenida Moema Tinôco, 
na zona Norte de Natal. 

RN-303 – Via que se inicia 
após a Ponte Newton 
Navarro, no sentido Praia da 
Redinha, segue a Avenida 
Ulisses Guimarães e percorre 
parte do litoral norte até 
alcançar a Praia de Santa 
Rita.

RN-302 – Via que 
compreende a extensão da 
Avenida João Medeiros Filho.

BR-101 – No limite entre 
Natal e Parnamirim e segue 
até o Complexo Viário do 
Quarto Centenário, no bairro 
de Lagoa Nova, na zona Sul 
da capital. A via segue ainda 
o traçado da rodovia federal 
BR-406, no bairro de Igapó, 
na zona Norte, seguindo o 
curso da antiga ponte sobre 
o Rio Potengi, cruzando a 
Avenida Moema Tinôco e 
desembocando no município 
de Extremoz.
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Trânsito da avenida Maria Dolores, que liga a avenida Maria 
Lacerda à BR-101, vai voltar a ter mão e contramão

Mudanças na 
entrada de Natal

O 
trânsito na re-
gião da aveni-
da Maria La-
cerda, em 
Nova Parna-

mirim, vai ser alterado a par-
tir da próxima semana, se o 
clima permitir a conclusão 
de detalhes das obras realiza-
das no local. O serviço é fei-
to pela empresa Leroy Mer-
lin, com autorização e vistoria 
da Prefeitura de Parnamirim 
e do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Trans-
porte (Dnit). A construção da 
primeira loja da marca fran-
cesa na marginal da BR-101 
demandou as alterações. Ela 
deve ser inaugurada no final 
de setembro.  

De acordo com a empre-
sa, a previsão é de que no fi-
nal se semana o trânsito já 
possa ser modificado na re-
gião. A Prefeitura, por outro 
lado, aponta que a interven-
ção é prevista para a quarta-
-feira (13). Logo que o trânsito 
for alterado, equipes de agen-
tes municipais serão destaca-
das para orientar o fluxo. 

“Na última quarta-fei-
ra (6), tivemos uma reunião 
no bairro, com representan-
tes do Dnit, da secretaria de 
Obras e vereadores de Par-
namirim para explicar as mu-
danças à população”, afirmou 
Jolair de Souza, diretor da loja. 
A empresa investiu cerca de 

R$ 4,5 milhões nas mudan-
ças, incluindo asfaltamento 
de ruas e instalação de postes 
e semáforos. 

“Com certeza é uma me-
lhoria que vai dar mais flui-
dez ao trânsito no município. 
Nós vamos ter equipes orien-

tando a população e iremos 
distribuir um panfleto com 
um mapa explicativo”, decla-
rou o secretário de Trânsito 
e Transporte de Parnamirim, 
Laizomar Wanderley da Silva. 

Com as alterações, o trân-
sito da avenida Maria Dolo-

res, que liga a avenida Maria 
Lacerda à BR-101, vai voltar a 
ter mão e contramão. Hoje ela 
funciona apenas como saída 
do bairro – quem segue para 
Natal usa a faixa da direita e 
quem vai para Parnamirim 
segue, na mesma direção, po-

rém pela faixa direita.
A partir da mudança, con-

forme explica Jolair, quem 
chegar ao bairro vai voltar a 
entrar pela avenida Maria Do-
lores (pela marginal da BR) e 
seguir direto para a Maria La-
cerda - a separação entre as 

duas vias é apenas uma curva 
em formado de “s” - não sendo 
mais necessário entrar pela 
avenida Abel Cabral e usar a 
Rua Arnaldo Barbalho Simo-
nete para ir à Maria Lacerda. 
Essa rua, que as pessoas usam 
atualmente como ligação en-
tre as duas principais aveni-
das do bairro, vai ser mão úni-
ca no sentido à Abel Cabral – 
invertendo o fluxo atual. 

Já a Rua Antônio Lopes 
Chaves, que sai da avenida 
Abel Cabral e atravessa a ave-
nida Maria Dolores, passan-
do por trás da Leroy Merlin 
também terá mão única, sen-
do que seguindo o fluxo con-
trário, como se fosse toda fai-
xa direita. Um semáforo já foi 
instalado no cruzamento da 
rua com a avenida. Essa rua 
será a rota utilizada pelos mo-
radores e frequentadores de 
Nova Parnamirim que qui-
serem chegar à BR-101 para 
seguir rumo a Parnamirim. 
Após entrar nela, o motoris-
ta fará uma conversão à direi-
ta na rua Antônio Lopes Filho, 
seguindo que vai dar na mar-
ginal da BR-101. Lá haverá um 
retorno para pegar o semáfo-
ro e atravessar a BR em dire-
ção ao centro do município. 
“Todas essas ruas estão sen-
do asfaltadas. Também va-
mos instalar outro semáforo 
na rua Antônio Lopes Filho”, 
concluiu Jolair.

// Previsão é de que no final de semana o trânsito já possa ser modificado na região, principal acesso à capital por via terrestre 

// Obras estão sendo feitas pela empresa Leroy Merlin, com autorização e vistoria da Prefeitura de Parnamirim e do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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#eventos 
especiais lucianoalmeida@novojornal.jor.br

E a vida? 
O que é? Diga 
lá meu irmão!
E

la é a batida de 
um coração. Uma 
doce ilusão... 
(Pixinguinha).

Não é?!
Em dias de grande 

reflexão me pergunto 
o que permeia o ato de 
comemorar. 

Como disse nas minhas 
primeiras colunas: sou 
de uma família que adora 
comemorar, que adora 
festejar cada momento 
marcante que temos em 
nossas vidas.

Aprendi que, da mesma 
forma que sofremos nos 
momentos de tristeza, é 
justo comemorarmos nos 
momentos de alegria.

Digo mais! 
Comemore muito! Crie 

lindas memórias, pois, 
quando precisarmos delas 
poderemos trazê-las do 
nosso “banco de dados” 
da forma mais prazerosa 
possível. Dessa maneira, 
temos a sensação (ou, se 
Deus quiser, a realidade) de 
que os momentos felizes 
foram muito mais constantes 
e intensos que os de tristeza.

Não seria isso uma vida 
Feliz?

Nesse momento não 
me detenho a falar apenas 
de festas e bailes, mas de 
momentos espe-ciais. Sejam 
viagens, reuniões em família, 
ou um simples receptivo em 
casa para poucas pessoas.

Tudo é festa, pois 
festa é alegria. É apenas 

uma denominação que 
encontramos para quando a 
alegria é compartilhada.

Festa... e para quantas 
pessoas? 

Diria: a partir de 2! 
E se chegar a 2.000 

pessoas? É loucura? 
Depende! Você gostaria 

de compartilhar sua alegria 
com 2.000 pessoas? Então 
faça!

Sua motivação não é 
regrada pelo desejo de mais 
ninguém a não ser o seu!

Felicidade é um 
sentimento que transborda 
do nosso corpo e, para as 
pessoas bem intencionadas, 
surgeuma imensavontade de 
compartilhar pois queremos 
que as pessoas se alegrem 
em nossa volta. 

Queremos contagiar!
Acredito que o mundo 

é uma balança que tenta 
constantemente encontrar o 
equilíbrio. 

Tudo que temos de sobra 
deve ser compartilhado e 
tudo que nos falta, deve(ria) 
ser cedido por alguém.

Peço a Deus todos os 
dias que me dê de sobra 
para poder compartilhar 
e mais ainda, que ponha 
pessoas em minha vida que 
possam me ceder quando eu 
precisar.

Sabe o por quê?
Porque um dia 

precisaremos; não importa 
sua condição social, 
financeira ou intelectual.

“Cada um no seu 

quadrado”; cada um do seu 
jeitoencontramos caminhos 
para criar esses laços de 
troca com pessoas que 
elegemos para con-fiar.

Não importa seu credo. 
Não importa sua forma de 
se divertir. Não abra mão 
desses momentos incríveis 
por razões que sabemos que 
serão passageiras.

Temos a vida inteira para 
viajar.

Temos a vida inteira para 
comprar aquele Sofá de 
Design que vai ficar lindo na 
sala.

Temos a vida inteira para 
trocar de carro.

Quantas vezes nos 
formamos?

Quantas vezes casamos?
Quantas vezes 

completamos 15 anos? 
Tão pouco né?!
Como éramos bonitos 

aos 15. Como estávamos 
apaixonados quando 
casamos e como tí-nhamos 
esperanças quando nos 
formamos.

De uma certa forma isso 
nos estimula exatamente 
naqueles momentos de 
baixa energia, nos trás um 
bom sentimento de volta e, 
de alguma maneira divina, 
nos faz reagir.

Sei que hoje estou 
filosofando. Perdoem-me. 

Fico imensamente triste 
quando algo tão sublime é 
maculado, reduzido à contas 
ou barateado.

O valor de um evento não 

é o custo de um docinho. De 
um bolo ou de um cardápio 
melhor ou pior.

O Custo de um evento é 
o custo da sua felicidade. 

Quanto vale criar esse 
momento?

Seu orçamento parte 
dessa premissa.

Iniciei o texto escrevendo 
Pixinguinha, porque 
concordo com ele. A vida é 
uma ilusão. E quanto custa 
essa ilusão é uma decisão 
sua.

Crie seu desejo e 
procure quem seja capaz 
de reproduzir seu sonho 
de uma forma que todo o 
processo seja prazeroso 
para, no dia, tudo ser de 
alegria.

De que adianta custear 
sua festa e, no dia, morrer de 
raiva porque não teve isso 
ou aquilo? Pior: não confiar 
que aquele cara que lhe deu 
aquele “mega” desconto vai 
lhe entregar e que você terá 
de conferir tudo até o fim?

Por favor, não faça isso. 
Conselho: viaje! Compre o 
sofá, troque de carro.

Por que dessa forma você 
não está criando as boas 
lembranças de que falamos. 
Entende?

Busque quem sonhe 
com você. Busque quem 
você confia e quem vá 
colocar as melhores energias 
para que já comeces os 
preparativos somando 
a positividade naquela 
balancinha que será 
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Procuradoria do Município acredita que o prazo será 
cumprido, mas precisa de esclarecimentos da justiça
sobre o final do embargo da obra na Via Costeira 

Semurb tem 5 dias 
para cumprir decisão 
judicial sobre hotel 

A 
Prefeitura de Na-
tal, por meio da 
Secretaria Mu-
nicipal de Meio 
Ambiente e Urba-

nismo (Semurb), tem um pra-
zo de cinco dias para enviar à 
NATHWF Empreendimentos 
S/A toda a documentação ne-
cessária e o detalhamento das 
etapas necessárias para a con-
clusão do licenciamento am-
biental do chamado “Hotel da 
BRA”, localizado na Avenida 
Senador Dinarte Mariz, a Via 
Costeira. Esse é mais um pas-
so para o recomeço e conclu-
são das obras do prédio, para-
lisadas há dez anos.

Além disso, de acordo com 
a decisão judicial publicada 
na edição do dia 6 de julho do 
Diário Oficial da Justiça Fe-
deral, a Semurb tem um pra-
zo de 120 dias para que a re-
gularização ambiental do pro-

jeto do empreendimento seja 
finalizada.

A sentença proferida pelo 
juiz federal Magnus Augus-
to Delgado, titular da 1ª Vara e 
que no processo envolvendo 
o empreendimento hoteleiro 
substituiu o responsável pela 
5ª Vara, determinou o fim do 
embargo à construção. Na sen-
tença, o magistrado liberou a 
continuidade das obras do ho-
tel, desde que a empresa pro-
prietária do empreendimento 
derrube os pavimentos em de-
sacordo com o primeiro proje-
to apresentado à Semurb, en-
tre 2004 e 2005 e se adeque à 
legislação ambiental da época.

As partes envolvidas no 
processo, que só esperavam 
a publicação no Diário Ofi-
cial para começarem a cum-
prir os trâmites determinados 
pelo magistrado, agora estão 
oficialmente intimadas. A pro-
curadora do Município Cás-
sia Bulhões, que representou 
a Prefeitura durante o proces-

so, diz que está satisfeita com 
a decisão do juiz federal. Se-
gundo ela, a Prefeitura defen-
dia que a responsável pela fis-
calização e regularização da 
construção era a Semurb, ale-
gação contestada pelo Minis-
tério Público Federal (MPF), 
mas que foi acatada pelo ma-
gistrado Magnus Delgado.

Sobre o prazo de cinco dias 
sentenciado, a procuradora 
acredita que ele será cumpri-
do, mas que se o Município 
não tiver condições, um adia-
mento será solicitado. “Vamos 
só pedir alguns esclarecimen-
tos ao juiz sobre o que deve-
mos enviar à empresa. Ainda 
estamos analisando se será 
possível cumprir esse prazo 
de cinco dias, mas a priori ele 
será cumprido. Qualquer coi-
sa vamos pedir prorrogação”, 
comentou Cássia Bulhões.

O MPF esteve à frente da 
Ação Civil Pública contra a NA-
THWF pela construção do ho-
tel. Apesar de a decisão ter sido 

publicada no Diário Oficial, o 
órgão ainda não sabe se vai re-
correr ou não. Isso porque, se-
gundo sua assessoria de im-
prensa, a sentença e o proces-
so ainda não haviam – até o 
início da tarde de ontem – re-
tornado para a ciência da Pro-
curadoria da República. Des-
sa forma, ainda não há como 
os procuradores responsáveis 
juntarem ao processo um pos-
sível pedido de recurso.

O MPF alegava que a em-
presa havia desrespeitado a 
legislação ambiental na obra 
ao construir um andar além 
do que previa o projeto ini-
cial e por ocupar uma área du-
nar ilegal. A Procuradoria tam-
bém defendia que o Município 
não seria a esfera competente 
para liberar a licença ambien-
tal da construção, e sim o Esta-
do ou a União. A ação contra a 
NATHWF corria desde 2006. 
O hotel inacabado hoje é uma 
estrutura de concreto inacaba-
da, na Via Costeira.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Hotel da BRA: obra paralisada há dez anos deve ser retomada com os ajustes recomendados pela justiça

 / NOVO

MEMÓRIA

A NATHWF deu entrada em dezembro de 2004, junto 
à Semurb,  à concessão de licenciamento urbanístico e 
ambiental para a construção do empreendimento, que 
contempla a área do hotel, de quase 30 mil m². O entrave 
envolvendo o “Hotel da BRA” (que recebeu esta alcunha 
por ter como um dos sócios o dono da BRA Transportes 
aéreos) e a Justiça começou em 2005, quando a Semurb, 
na primeira gestão do prefeito Carlos Eduardo, entrou com 
o primeiro pedido de paralisação das obras, após verificar 
que o prédio possuía oito andares, um a mais do que o 
permitido pelo projeto apresentado. A alegação é que a 
NATHWF havia começado a obra e acrescentado um andar 
ao hotel que não era previsto no projeto licenciado. Ainda 
em 2006, o MPF tomou a frente por meio de uma Ação Civil 
Pública. A Procuradoria da República argumentava que a 
construção ocorria sobre dunas, com prejuízo para o meio 
ambiente local. O órgão federal ressaltava o fato de que o 
empreendimento invadia a área de marinha (o que seria um 
Patrimônio da União) e impedia o acesso do público à praia, o 
que configuraria ocupação ilegal.

// Magnus Augusto Delgado, juiz federal: autor do despacho

 / NJ

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 054/2016

20 DE JULHO DE 2016, PELAS 10H00MIN

o

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que foi realizada correção no edital do
Pregão abaixo descrito, a saber:
- - ,
originado pelo

, que objetiva a

, a sessão inicial do
certame fica mantida para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 07 de Julho de 2016.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 054/2016 Processo Administrativo nº 3.106/2016
Memorando nº 157/2016 - Secretaria Municipal de Obras e Serviços

Urbanos REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE
MATERIAS DE CONSUMO (ELÉTRICOS, HIDRÁULICOS E CONSTRUÇÃO) E MATERIAIS
PERMANENTE, PARAATENDER AS NECESSIDADES DE MANUTENÇÃO DOS PRÉDIOS
PUBLICO DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

o

cpl.guamare@gmail.com

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 057/2016 - RP

Objeto:

dia 22/07/2016, às 09h00
dia 22/07/2016 e terá início às 10h00min

Aliene Carneiro Cruz Sobrinha

Registro de Preços para futuras aquisições de material para atender aos usuários
beneficiados por Decisões Judiciais, pelo período de 12 (doze) meses, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus Anexos. A CPL/SESAP, no uso de
suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico,
tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e
Contratos vigentes. A abertura das propostas será no e a sessão de
disputa será no , no site .
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com
nº de identificação: 625057 e no . Informações na CPL/SESAP - Tel: (84)
3232-2671 e (84) 3232-2672, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 07 de Julho de 2016

Pregoeira(a)-CPL-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA DO MUNICÍPIO DO NATAL - STTU

OBJETO:

ADIADAS para os dias
12/09/2016 a 23/09/2016 das 09h00min às 14h00min,

Josemar Tavares Câmara Júnior

AVISO DE RECEBIMENTO DE ENVELOPES DE HABILITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2016 - STTU

PROCESSO: 016681/2016-13

Seleção de interessados habilitados para credenciamento e posterior permissão
para exploração dos SERVIÇOS DE TRANSPORTE INDIVIDUAL DE CARGAS
(MOTOFRETE) no município de Natal/RN. A Comissão Permanente de Licitações - CPL da
Secretaria de Mobilidade Urbana do Município do Natal - STTU, localizada na Rua Almino
Afonso, 44 - Ribeira, telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que, por
determinação do Procuradoria Regional do Trabalho da 21ª Região - Natal, as datas de
recebimento dos envelopes de habilitação e proposta técnica foram

conforme quadro abaixo. Os
interessados poderão obter mais informações e obter vista imediata dos autos na Comissão
Permanente de Licitação da STTU, no referido endereço, no horário 08h00min às 14h00min,
ou solicitar pelo e.mail: .

Natal, 07 de julho de 2016.

Presidente da CPL/STTU

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Calendário de recebimento dos envelopes por final da placa do veículo
PLACA 0

Dia
12/09/2016

PLACA 1
Dia

13/09/2016

PLACA 2
Dia

14/09/2016

PLACA 3
Dia

15/09/2016

PLACA 4
Dia

16/09/2016
PLACA 5

Dia
19/09/2016

PLACA 6
Dia

20/09/2016

PLACA 7
Dia

21/09/2016

PLACA 8
Dia

22/09/2016

PLACA 9
Dia

23/09/2016
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Jogador e 
dirigente 
confirmam 
que jogos do 
Campeonato 
Potiguar 
foram alvo de 
tentativa de 
manipulação 
de resultados 
que beneficiaria 
apostadores 
asiáticos. Ex-
técnico do 
Palmeira de 
Goianinha está 
foragido 

Leonardo Erys e  
Luan Xavier 
Do NOVO

A reportagem do NOVO 
entrevistou ontem, por telefo-
ne, um jogador que esteve em 
campo em pelo menos dois jo-
gos que estão sob suspeita. O 
primeiro deles foi América x 
Palmeira de Goianinha, partida 
realizada no dia 26 de março. A 
segunda, Globo x Palmeira, que 
aconteceu em 13 de abril.

O primeiro embate supra-
citado foi vencido pelo Améri-
ca de forma fácil: 7 a 1 em fa-
vor do time da casa. O segun-
do, o time de Goianinha vol-
tou a ser goleado, naquela 
oportunidade pelo Globo, que 
venceu por 5 a 1.

O que há em comum en-
tre as duas partidas é uma su-
posta facilitação de resulta-
dos. O objetivo seria favorecer 
um esquema fraudulento de 
apostas, feitas a partir da Ásia, 
o que está sendo investigado 
pela operação Game Over, de-
flagrada pela Polícia Civil de 
São Paulo.

A uma fonte do NOVO, o 
jogador entrevistado ontem 
havia afirmado ter sido procu-
rado por um grupo de investi-
dores, mas disse que recusou 
a proposta. 

Ontem, em contato dire-
to com a reportagem, ele não 
quis revelar se colegas de time 
haviam aceitado o acordo, 
mas afirmou que percebeu 
“algo muito estranho” na go-
leada sofrida pelo time para o 
América. 

“Estava tudo muito estra-
nho. Não posso afirmar que al-
guém fez isso, até porque seria 
muita safadeza de algum joga-
dor aceitasse isso, mas tinha 
algo muito diferente”, contou.

No vestiário, depois do 
jogo, o desempenho do time 
de Goianinha em campo pro-
vocou uma briga entre o pre-
sidente do clube, conhecido 
como Cau, que é vereador da 
cidade, e o então técnico Mar-
cos Ferrari. 

“Eles saíram no tapa. Teve 
murro e tudo”, relatou o joga-
dor, que hoje está trabalhando 
como vendedor em uma loja 
de Natal.

Dezoito dias depois, o time 
de Goianinha voltou a entrar 
em campo para disputar um 
jogo que mais tarde levanta-
ria suspeitas. Em 13 de abril, 
no Estádio Barrettão, em Cea-
rá-Mirim, a equipe foi derrota-
da pelo time da casa por 5 a 1.

A fonte ouvida pelo NOVO 
estava em campo naquele dia 
e, ontem, novamente negou ter 
aceitado qualquer tipo de acor-
do, mas não rechaçou a exis-
tência de algum tipo de facilita-
ção. “Pode ter havido sim”, disse.

Durante o Campeonato 
Potiguar deste ano, o Palmeira 
de Goianinha foi comandado 
pelo técnico paulista Marcos 
Ferrari. Ele é apontado como 
membro do esquema fraudu-
lento, segundo o Ministério 
Público de São Paulo.

O NOVO conta a histó-
ria da manipulação de re-
sultados no Campeonato 
Potiguar exatamente dois 
anos depois de uma data 
que se tornou histórica 
para o futebol brasileiro: 8 
de julho de 2014.

Talvez muita gente não 
lembre, mas foi neste dia 
que a seleção brasileira foi 
humilhada pelo time ale-
mão durante a Copa do 
Mundo Fifa Brasil 2014. 

O episódio, já conhe-
cido mundialmente como 
Mineiraço, marcou o início 
de um debate sobre a ne-
cessidade de uma reforma 
geral no futebol brasileiro. 

De lá para cá, muito tem 
se falado sobre novas estra-
tégias para renovar o espor-
te dentro e, principalmente, 
fora de campo.

A verdade é que, ape-
sar de tamanho vexame, a 
memória curta do brasilei-
ro tem feito o episódio cair 
no esquecimento. Prova 
disso está num vídeo que o 
NOVO fez durante essa se-
mana e que está disponível 
em nosso site (novojornal.
jor.br). 

“E
u recebi uma ligação de um rapaz que 
se dizia empresário de futebol, per-
guntando como estava o clube. Ele dis-
se que tinha um grupo asiático interes-
sado em investir no futebol. E eu ques-

tionei a ele qual seria essa forma: se com jogadores em-
prestados ou algum tipo de parceria. E ele me respondeu: 
‘você só tem que perder’.”. 

Foi essa a proposta recebida, por telefone, pelo vice-
-presidente de futebol do Baraúnas, Gilson Cardozo, en-
quanto almoçava em um restaurante na cidade de Mos-
soró em janeiro deste ano e relatada à reportagem do 
NOVO em entrevista ontem à tarde. “Quando ele falou 
isso, eu disse: ‘eu prefiro parar a conversa por aqui’. E pedi 
que ele não me ligasse mais. Então encerramos o assun-
to”, completou.

O dirigente do Baraúnas não sabe se o “empresário” 
que o telefonou tem ligação efetiva com o grupo investiga-
do na operação Game Over, mas as semelhanças na pro-
posta são enormes. “Eu me lembrei logo que vi”, afirmou.  

O prefixo do número atendido por Gilson Cardozo 
era do Rio de Janeiro. Antes de fazer proposta para o Baru 
entregar os jogos, o rapaz, com sotaque carioca, descon-
traiu a conversa dizendo para qual clube torcia. “Ele até 
citou que nós éramos o terceiro clube do RN mais bem 
ranqueado na CBF. Ele tinha informações. Não sei como 
ele conseguiu meu telefone. Mas meu contato com ele foi 
só esse. Depois que eu pedi, ele não me ligou mais. De-
pois da ligação, comuniquei o fato à presidência do clube 
e ao departamento de futebol e o assunto foi encerrado”.

A Operação Game Over, deflagrada na quarta-feira 
passada (5) pela Polícia Civil de São Paulo, investiga jo-
gos manipulados nos estaduais Brasil afora por grupos de 
aposta asiáticos. Oito pessoas já foram presas temporaria-
mente. E o Campeonato Potiguar é alvo de investigação. 

Isso porque um dos denunciados pelo Ministério Pú-
blico de São Paulo é o ex-treinador do Palmeira de Goia-
ninha, Marcos Ferrari, que dirigiu o clube durante a pés-
sima campanha na competição: apenas uma vitória e 
nada 10 derrotas em 11 jogos sob seu comando. Dois 
desses (contra América e Globo) estariam em xeque e 
nos olhos do MP.

A reportagem do NOVO tentou entrar em contato 
com a direção do time de Goianinha, mas não obteve êxi-
to. Ao Portal No Ar, o presidente do clube, Cal, disse que 
um apostador ligou para o então técnico Marcos Ferra-
ri, que comunicou o ocorrido à presidência do clube. “Ja-
mais iria comungar com isso. Então pedi para ele (Fer-
rari) pedir para o homem me ligar. Quando ele me ligou, 
pedi para que nunca mais me ligasse e para ninguém do 
clube”, disse Cal.

A reportagem também ouviu o presidente Beto San-
tos, do América, clube que foi adversário do Palmeira em 
um dos jogos investigados. Ele declarou não conhecer 
qualquer irregularidade deste segmento na competição. 
“O América desconhece toda e qualquer tratativa neste 
sentido. Esperamos que os fatos sejam apurados e, caso 
existam culpados, que sejam punidos”, disse.

O NOVO procurou ainda o presidente do Globo, Mar-
coni Barretto, mas não conseguiu contato. 

Todo o processo da operação Game Over é conduzido 
pela Polícia Civil de São Paulo. Em contato com a reporta-
gem, a Polícia Federal do Rio Grande do Norte disse que 
até ontem não havia nenhum mandado de prisão para 
cumprimento, por parte da entidade, na capital potiguar.

Todo dia é um

7x1
diferente

“Tinha algo muito 
estranho”, diz jogador 
que participou de goleada

Dois anos de goleadas

QUEM É MARCOS FERRARI?

O treinador Marcos Danilo Ferrari era um ilustre 
desconhecido no futebol potiguar até este ano. Ele é 
paulista,  tem 42 anos e foi anunciado como técnico do 
Palmeira-RN no dia 23 de novembro do ano passado 
para dirigir a equipe no Campeonato Potiguar deste 
ano, prometendo até o título estadual.
Ele tem uma carreira bem curta no futebol: trabalhou 
como auxiliar técnico do MS Saad, clube de São 
Caetano do Sul, em 2012 e, em 2014, foi auxiliar 
técnico do Nacional-PR. 
A única experiência como técnico, de fato, aconteceu 
em 2015 quando assumiu o Cambé  na terceira divisão 
do Campeonato Paranaense.
No Palmeira, dirigiu o time em 11 partidas e perdeu 
10, conquistando apenas uma vitória. O Verdão foi 
rebaixado do Estadual 13 derrotas em 14 jogos.
Segundo fontes da reportagem, o treinador é dono de 
um bar em Natal. Logo após a suposta participação 
dele no esquema, ele excluiu suas redes sociais na 
tarde de ontem.

BASE DE JOSÉ 
AGRIPINO COMO 
COORDENADOR DE 
AÉCIO SERÁ EM SP

4. RODA VIVA4. RODA VIVA R$ 2,00
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Natal-RN
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www.novojornal.jor.br
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AQUI JAZ

 ▶ Derrota por 7 a 1 contra a Alemanha pela semifi nal da Copa de 2014 é a maior tragédia da história do futebol brasileiro: sai “Maracanaço” e entra “Mineiraço”

 ▶ Torcedoras natalenses choram na Fan Fest, na praia do Forte
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASH

CEDIDA MULHERESNOFDS

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

// Empresária Tereza Tinoco marcando presença no 
lancamento da Revista Glam

// Diretor da Regional Nordeste da Estácio, Elísio Alcântara, comemorando junto com o gestor da unidade 
Zona Norte, Erick Caldas, e o diretor do Núcleo Natal, Telmo Schmitz, o quinto lugar da Estácio Zona Norte 
no Programa de Excelência em Gestão (PEG). A unidade foi destaque entre as 90 que concorreram

// Desfile Viva por Vivaz no Minas Trend Verão 2017

// O governador Robinson Faria encontrou os senadores José Agripino Maia e Garibaldi Alves Filho 
na audiência dos governadores do Nordeste com o ministro Henrique Meirelles

Sobre a renúncia 
do deputado 

federal Eduardo 
Cunha à 

Presidência da 
Câmara, ontem:

Deputado federal 
Jean Wyllys:

“Eduardo Cunha 
é um sociopata 
por achar que 

somos idiotas e um 
péssimo ator com 

o seu teatro dos 
vampiros”.

Portal iG Último 
Segundo: 

“Temer foi ‘pego 
de surpresa’ com 

renúncia de Cunha, 
diz líder do governo”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Cabimento
A Comissão de Relações 
Exteriores do Senado 
aprovou nesta quinta-
feira, 7, voto de repúdio 
pela possibilidade de 
transmissão da presidência 
do Mercosul à Venezuela.
Atualmente, a presidência 
do Mercosul é exercida 
pelo Uruguai, que deve 
passá-la este mês para 
a Venezuela - segundo 
o sistema de rodízio 
semestral.
Para o senador do RN e 
presidente nacional do 
DEM José Agripino, “não 
tem cabimento algum” 
a Venezuela presidir o 
Mercosul. E comparou: 
“(A Venezuela) chegar a 
presidir o Mercosul seria 
um fato semelhante ao 
de trazer Dilma de volta à 
Presidência do Brasil”.

>> Para as 
noivas

O RV Encontro – Noivas & 
Fornecedores realizará a 

sua segunda edição no dia 
28 de julho, no Versailles 

Recepções Cidade Jardim, 
das 14h às 22h, quando 

mais de 40 fornecedores 
apresentarão o melhor 

para festas de casamentos 
desde convites, joias, 

salões de beleza, clínicas 
de estética à buffet, 

vestidos e muito mais, 
tudo sob a coordenação 

de Larissa Borges que 
é também responsável 

geral da Revista Versailles 
Casamentos e Festas, que 

promove o evento.

>> Dica
Com 13 livros-álbuns 
lançados, o fotógrafo 
Fernando Chiriboga 

está com novo projeto. 
“Caminhos” reúne 

imagens inéditas e as já 
conhecidas dos amantes 
da fotografia e pode ser 
conferida no 3º piso do 

Midway Mall, de domingo 
a domingo, em horário 
de funcionamento do 

shopping até 31 de agosto.

>> Posição
Ainda para Agripino, 
a Venezuela presidir o 
Mercosul “chega a ser 
inusitado”, pois trata-
se de “um governo que 
não cumpre cláusula 
democrática alguma”, 
que “administra uma 
economia em frangalhos” 
e que “perdeu totalmente o 
comando político do país”.

>> Sem 
unanimidade
A posição de repúdio do 
Senado, no entanto, não 
reflete a concordância de 
todos os parlamentare 
da Casa, que ainda deve 
deliberar sobre a questão 
em plenário.

>> UFRN entre as melhores 
A Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
consta entre as 50 melhores instituições de ensino 
superior da América Latina. A classificação foi publicada 
nesta quinta-feira, 7, pela revista inglesa Times Higher 
Education (THE), e comunicada à instituição por meio 
do secretário Márcio Venício Barbosa, da Secretaria de 
Relações Institucionais Internacionais (SRII).  
No comunicado, a publicação cita a instituição norte-
reio-grandense entre “As Top 50 da América Latina”. “Mas 
não chegaríamos a essa qualidade no ensino superior do 
RN se não fizéssemos a expansão regional, por meio da 
interiorização, e internacionalização, via acordos bilaterais 
de cooperação técnica para estudos de graduação e 
desenvolvimento de pesquisa”, ressaltou a reitora. 

>> Mapa da violência
Acontece na Zona Norte de Natal o maior número de 
violência contra mulheres na capital do Rio Grande do 
Norte, num total de 72% dos casos registrados desde 
2013 pelo Centro de Referência Elizabeth Nasser e Casa 
Abrigo Clara Camarão - da Secretaria Municipal de 
Políticas Públicas para as Mulheres (SEMUL). 
Os dados foram pesquisados por estagiários do curso de 
Psicologia da UFRN, que traçaram um perfil da situação 
da mulher atendida por esses equipamentos nos últimos 
três anos.
Segundo os números, atrás da Zona Norte em  números 
de casos está a Zona Oeste de Natal, com 15%. 

>> Detalhes
As mulheres atendidas pelos órgãos têm idade entre 
19 e 40 anos e são predominantemente de cor parda 
(47%) e negra (9%). O índice de mulheres brancas que 
sofreram violência nesse período ficou em 26,9%.
A maioria também disse estar em uma união estável 
(51%), e o percentual de solteiras e casadas empatou: 19%.

>> Atenção
De todos os dados compilados, o que mais impressiona 
são os referentes aos tipos de violência sofrida pelas 
mulheres. A maioria delas, 66%, relataram ter sido 
vítimas de mais de dois tipos de violência, enquanto 
que 16% disseram ter sofrido todos os tipos: física, 
psicológica, patrimonial, sexual.
O agressor em sua maioria é o parceiro, relatado por 90% 
das mulheres, e o local onde ocorrem os episódios de 
violência é a residência onde o casal vive. 

>> Caranguejo Team
Quem fez aniversário ontem foi o ministro interino da 

Cultura, Marcelo Calero, mais conhecido pelos corredores da 
Esplanada como o “gato dos Ministérios”. O natalício do belo 

foi destaque em diversas páginas e publicações nacionais.
Calero, que foi secretário de Turismo do Rio de Janeiro, 

segue a linha dos cancerianos que ocuparam o Ministério 
da Cultura, como Gilberto Gil

>> Playboy Mansion Party no BR
A revista Playboy Brasil comemora 41 anos de história 

em Agosto. Para celebrar a data, a marca promoverá com 
exclusividade a primeira festa Playboy Mansion Party, em 
Florianópolis, Santa Catarina. O evento acontece no dia 13 

de agosto, e promete ter o mesmo impacto das lendárias 
festas realizadas por Hugh Hefner na icônica mansão de 

Los Angeles. Celebridades nacionais, capas e influencers de 
todo país farão parte deste evento, que também vai contar 

com a presença de nomes internacionais.

>> Campanhas 
vencedoras

O Hemocentro do RN 
bateu mais um recorde 
durante o mês de junho. 
Neste período, a unidade 

realizou mais de 4 mil 
coletas de sangue e 

produziu mais de 9 mil 
hemocomponentes. 
Este número só foi 

possível devido às várias 
campanhas realizadas 

para aumentar o estoque, 
que no início do mês de 
junho estava em estado 

crítico.

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Forum: “Hackers (Anonymous) invadem 
computador do MP para descobrir informações de ataques 

à índigenas no MS”;

...da revista Exame: “3 em 4 brasileiros acham justo que ricos 
paguem mais imposto”;

...da revista SuperInteressante: “Idosos tomam menos 
remédios onde a maconha é legalizada”.
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Chrystian
de Saboya

Por Cristiano Félix (Interino)
cristianofelix@novojornal.jor.br

Vende-se
Um happy hour a partir das 17h

Trio parada dura
O chef de cozinha João Aguiar voltou para Ponta Negra, o lugar onde 

tempos atrás criou com amigos o saudoso Sgt. Pepper’s, ali na rua do Salsa. 
João é um cozinheiro de mão cheia, com referências mil da gastronomia 

espanhola, dos azeites e tapas que amamos. Comandando as caçarolas do 
Trio fica ainda mais entregue. E, pra ninguém dizer que não falei de flores, 

o cardápio foi tropicalizado.
O restaurante abriu as portas em modo soft open, recebendo os mais 

chegados e agregados que já estavam saudosos e levaram outros 
comensais. Eu entre eles, claro. 

Seis meses de obra e o prédio ficou com linda iluminação, paisagismo, 
acústica e aconchego: tudo no lugar certo; em todo lugar. Sem falar da 
horta orgânica que é um luxo por simplesmente dar a possibilidade de 

encontrar ingredientes sempre frescos. 
A nossa noitada teve jazz limpíssimo de Neemias Lopes, Paulo Sarkis 
e Sílvio Franco. Mas agora todas as noites na Rua Hélio Galvão haverá 

comida, boa música e drinks. Esse, aliás, é nosso Trio perfeito. 

Casal jeans
Thiago Garcia e Gláucia Rebouças mostraram que estão super conectados. Ideia boa 

não lhes falta. Ele é publicitário e ela estilista e consultora das mais queridas.  

Convivas
Kadu Severiano 
chamou todo o mundo 
e distribuiu abraços. 
Estava cheio de amigos, 
tipo Bruno Oliveira 
e Laecimar. Todo 
parecendo o anfitrião da 
noite.

Pabuloso
Pela cara, Fred Brum 

estava se gabando 
para Rayssa da boa 

feijoada que faz. 
Habitué do antigo 

Sgt. Pepper’s, dizem 
que ele já aprendeu 

alguns truques com o 
amigo chef e anda se 

gabando por aí.

Minuto de fama
Mossoró vai virar mar. A Programação do Festival 
Internacional de Cinema de Baía Formosa aterrissa hoje 
na capital do Oeste, primeira cidade do RN a receber o 
workshop “Como fazer um filme de 1 minuto”. O evento 
acontece das 9h às 17h e tem inscrição gratuita. É só 
pintar no Campus do IFRN.

Cinema Gostoso
São Miguel já está bem na fita há três anos. Agora 
chegou a hora da 4ª Mostra de Cinema de Gostoso. 
Cineastas de plantão, as inscrições já estão abertas no 
site mostradecinemadegostoso.com.br. Os interessados 
podem se inscrever até o dia 23 de agosto. O evento já é 
em novembro. 

Bons ventos
Na esquina do continente a brisa está favorável e o clima 
é tranquilo. Bombado no quesito turismo internacional, 
São Miguel do Gostoso recebe verdadeiras caravanas de 
gringos que desembarcam no aeroporto e nem dão as 
caras na capital potiguar, indo mergulhar direto naquele 
paraíso que fica a 110 quilômetros de Natal. Em matéria 
recente no jornal britânico Daily Telegraph, as praias de 
Gostoso figuram entre as melhores do mundo, junto com 
outros pedaços paradisíacos desejáveis no globo terrestre, 
tais como as praias da Malásia, África do Sul e Barbados.

Italiano natalense
Hoje faz dez anos desde o falecimento do padre Sabino 
Gentili. Um italiano nascido em Casteldi Tora, que acabou 
construindo uma sólida história de amor com o povo 
natalense, especialmente com os moradores do bairro 
de Mãe Luíza, onde foi líder espiritual durante décadas 
e realizou um trabalho social que levará seu legado para 
as próximas gerações daquela comunidade. Hoje será 
realizada uma celebração, às 19h30, na Igreja de Mãe 
Luíza, em memória a tudo o que ele realizou. 

Lutas e vitórias
Agora está regulamentado, os planos de saúde terão 
de cobrir, obrigatoriamente, três exames de detecção 
do Zikavírus para três categorias de usuários 
diferentes: gestantes, bebês de mães diagnosticadas 
com o vírus e os recém-nascidos com malformação 
congênita sugestivas de infecção pelo Zika. A norma 
da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) se 
valeu do fato de estarmos diante de uma emergência 
em saúde pública, decretada pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS). É uma grande vitória 
social, para o consumidor e para a saúde pública. 
Nessa quinta-feira a Secretaria de Saúde do RN 
atualizou o boletim epidemiológico de casos de 
microcefalia. São 440 casos suspeitos num intervalo 
de pouco mais de um ano e meio, desde o final de 
2014. 

Deu Zika?
Agora está regulamentado, os planos de saúde terão 
de cobrir, obrigatoriamente, três exames de detecção 
do vírus Zika para três categorias de usuários 
diferentes: gestantes, bebês de mães diagnosticadas 
com o vírus e os recém-nascidos com malformação 
congênita sugestivas de infecção pelo Zika. A norma 
da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) se 
valeu do fato de estarmos diante de uma emergência 
em saúde pública, decretada pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS).

MAXI
Dois amores de Saboya, Rita Alexandre e Tony 
Glamour. Ele com salão mega festejado pelas 
dicas do RN

ABRAÃO GOMES
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Cultura

Ministério da Cultura apresenta
Banco do Brasil Seguridade apresenta e patrocina

 23 e 24 
 JULHO

VENDAS: 
www.ingressorapido.com.br 
Bilheteria do teatro

INFO: 
telepesquisa.com 
3026-3232

INGRESSOS: A PARTIR DE R$ 25
(meia entrada) 
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PATROCÍNIOPRODUÇÃOAPOIO REALIZAÇÃO

 SÁB 21H  | DOM 19H

O 1º MUSICAL A CIRCULAR 
TODAS AS CAPITAIS DO BRASIL

Escritor Elí de Araujo fala sobre o livro )Poema|rio(, publicado pela editora Sol 
Negro, que reúne poemas e textos produzidos durante toda a carreira

Todas poesias de 
um Não-poeta

C
riado com 
poesia dos 
primeiros sinais 
da manhã 
até as horas 

mais escuras depois do 
jantar, Elí de Araujo nem se 
lembra ao certo quando ele 
mesmo começou a conhecer 
pessoalmente nomes como 
Luís Carlos Guimarães (Lula 
Capeta), Newton Navarro, 
Zila Mamede ou Sanderson 
Negreiros.

Os ilustres eram apenas 
alguns dos visitantes comuns 
da casa em que morava 
ainda criança, junto dos pais, 
os jornalistas e poetas Celso 
da Silveira e Myriam Coeli. 
Muito embora a biblioteca 
da casa não fosse “rica de 
autores de ponta”, era sempre 
possível pegar algum livro 
emprestado da coleção 
particular dos inspirados 
amigos da família.

Talvez venha dessa parte 
de sua infância a primeira 
fome pela leitura, mas Elí 
sabe precisar apenas que 
começou as primeiras 
escritas por volta dos 17 ou 

18 anos, após se dedicar 
com mais fervor aos 
desenhos “livres, abstratos 
ou anárquicos”. “Desenhar já 
cumpria muito bem em mim, 
sua função de catarse. Não 
precisava escrever”, explica o 
também amante de gibis.

Em edição definitiva e 
com toque de despedida, Elí 
reúne agora pela editora “Sol 
Negro” toda a sua produção 
poética sem muito alarde 
ou evento de lançamento 
nem aqui em Natal, nem 
em Brasília, onde reside 

atualmente.
“Escrevi poesia de 1978 

a 2001. Basta!”, informa na 
conversa de poucas palavras 
com a reportagem por 
e-mail lembrando que “)
Poema|rio(” é a sua segunda 
parceria com a editora 
potiguar de livros artesanais. 

Foi também pela Sol 
Negro que ele havia lançado 
em 2014 o seu primeiro 
livro de poemas inéditos 
sem parceria com outros 
autores. “muro/deriva” - 
anos depois de ter sido 

um dos responsáveis por 
impulsionar a cena poética/
literária potiguar nos anos 
90 ao lado de Iracema 
Macedo, Andre Vesne e 
Celso Boaventura Jr.; amigos 
com quem compunha uma 
espécie de coletivo poético.

“No mais com ")
Poema|rio(" livrei-me do 
peso de deixar uma obra 
desconhecida. É até bem 
provável que continue 
desconhecida, mas foi 
publicada”, considera sobre 
a coleção de 532 páginas 

que estará disponível a um 
público restrito.

Além dos poemas, a obra 
traz ainda outra entrevista 
sua, por João Antônio 
Bezerra Neto e Márcio 
Simões (editor da obra) na 
qual Elí pontua com mais 
precisão o seu pensar sobre 
a produção poética, bem 
como algumas imagens da 
memória. “É preciso ler Rilke”, 
lembra de ouvir de sua mãe.

“Para mim, um poeta não 
precisa escrever para ser um 
poeta e talvez os melhores 

poetas não tenham escrito 
nada ou quase nada, mas 
tenham vivido de modo 
tão exemplar que hoje – 
esquecidos ou cultuados – 
são uns santos-fora-de-lugar 
em algum céu, em outros 
paraísos. Em Natal citaria 
Edgar “Black Out” Borges 
e Bosco Lopes como dois 
desses poetas da itinerância”, 
diz na entrevista, reforçando 
também a importância 
de sua mãe em seu fazer 
poético.

Autora entre outros de 
“Imagem Virtual” (1961/ 
Coleção Jorge Fernandes 
– FJA), a escritora Myriam 
Coeli faleceu em 21 de 
fevereiro de 1982, aos 55, 
vítima de câncer, fato que 
acabou catalisando a sua 
produção na época. “Ela é 
como a própria poesia que 
entrevejo e fabriquei, espírito 
soprando onde quer”.

AO NOVO, Elí, que já 
foi Elí Celso, mas há um 
tempo não assina mais 
assim, comenta um pouco 
sobre o novo livro, a falta 
de inspiração que sente 
em Brasília, o primeiro 
poema que lembra de ter lhe 
marcado e outros tópicos.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Elí reuniu toda a sua produção poética em único livro. Publicação da editora “Sol Negro”, por desejo do autor,  não terá evento de lançamento

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Elí. “)poema|rio(” se 
trata de uma coleção 
de poemas já lançados 
e alguns inéditos. Como 
surgiu a proposta para a 
publicação?

Em 2014 lancei o livro de 
poemas “muro/deriva” pela 
Sol Negro, editora do Márcio 
Simões, em edição artesanal, 
com 120 exemplares. 
Quando resolvi lançar a obra 
completa “)poema|rio(”, não 
é poemário, por favor, deixei 
tudo nas mãos dele, pois 
sabia que teria a garantia 
de um trabalho primoroso. 
Esse livro não teve qualquer 
patrocínio. 

Devo muito ao Márcio 
pelo resultado final - o 
livro enquanto objeto é 
esforço dele e do pessoal da 
Gráfica Offset, do Ivan- e ao 
João Antônio pela fortuna 
crítica, além da orelha do 
Humberto Hermenegildo 

e da contracapa escrita por 
Nonato Gurgel. No mais, 
livrei-me do peso de deixar 
uma obra desconhecida. 
É até bem provável que 
continue desconhecida, mas 
foi publicada. 

Filho de poetas 
jornalistas você comenta 
ao final do livro sobre a 
influência dos seus pais 
na sua iniciação poética... 
Você acha que esse 
ambiente familiar foi 
realmente fundamental 
para o florescer da poesia 
em você?

Acho que sim. Afinal 
somos filhos, sobretudo, das 
nossas circunstâncias (ou do 
contingente, do acidental).

 Você se lembra da 
primeira poesia que te 
marcou? Foi alguma dos 
seus pais?

O rato e a comunidade, de 
Murilo Mendes.

Sobre as poesias inéditas 
do livro, como foram 
selecionadas?

Não foram selecionadas. 
Inclui praticamente tudo que 
produzi na vida inteira. Por isso 
essa parte é a mais desigual de 
todo o livro.

 Quais nomes da poesia 
potiguar você tem em sua 
biblioteca, e por quê?

Leio a poesia potiguar 
desde os anos 1970. Conheci 
vários poetas da “velha 
guarda” pessoalmente. 
Alguns desses poetas foram 
amigos muito queridos, 
como Berilo Wanderley (de 
quem sou afilhado), Augusto 
Severo Neto, Luis Carlos Gui-
marães, Miguel Cirilo e Alex 
Nascimento [atenção, Alex 
está bem vivo!). 

A mudança para Brasília 
aconteceu por busca de 
inspiração? O quanto de 
Natal você carrega nos 
seus versos?

Não. Brasília não é uma 
cidade que me inspira. Mais 
me desespera. De Brasília 
gosto apenas dos canteiros 
largos e de poder passear 
com o Platero embaixo das 
árvores do Plano Piloto. Aqui 
há alta competitividade, 
sobretudo velada, uma coisa 
que detesto. Parece que todo 
mundo daqui sabe mais que 
você. Os péssimos professores 
existem por aqui também. 
São parte do epifenômeno 
da mediocridade mundial. 
E praticam a militância da 
miniaturização do outro com 
as armas do não diálogo etc.

Em alguns dos poemas 
podemos sentir seus 
pais, eles sempre fazem 

parte até hoje do teu 
processo de criação 
de um poema, como 
inspiração?

Não. 

Há quantos anos a poesia 
está em você?

Escrevi poesia de 1978 a 
2001. Basta!

Há algum novo projeto 
em vista?

Nenhum projeto poético 
em vista. Na verdade nunca 
houve um projeto nesse 
sentido. Tenho alguns textos 
em prosa inacabados. Uns 
sete talvez, que sete é conta 
de mentiroso. Não sei se os 
concluirei. O mais provável é 
que não.

Qual conselho você 
daria aos jovens poetas 
de Natal?

Nenhum.

ENTREVISTA
Elí de Araújo

Escritor 

Um poeta 
não precisa 

escrever para 
ser um poeta 

e talvez os 
melhores 

poetas não 
tenham escrito 
nada ou quase 

nada, mas 
tenham vivido 

de modo 
exemplar”.

Elí de Araújo
Escritor


